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Eng2 Luiz Martinelli 

M.D. Presid'ènte da Câmara Municipal de B-jjJT 
Prellielite 

Venho mui respeitosamente dirigir-me a Vossa 

Senhoria e por extensão a todos os vereadores desta casa legislativa 

desejando um proveitoso mandato. 

Os motivos que movem-me em direção a Vossa _ 

Senhoria são contudo constrangedores e fazem por preocupar boa par 

te do eleitorado Bentogonçalvense .Durante a sessão do último dia 14 

de Março de 1985,o Sr. vereador João Constantino Prezzi teseu duras_ 

e infundadas críticas aos integrantes do Partido Democrático Traba 

lhista.Em seu pronunciamento o vereador diz; 

-"esse partido PDT,parece que botou uma cria 

ção de gatos aqui,estou vendo aqui 

Gostaria de lembrar ao Ilmo.Sr. Presidente 

da casa e aos demais vereadores que o vocábulo gato,foi usado em 

sentido figurado,dando o significado de ladrão. 

EM outra frase,o próprio orador confirma a 

sentido figurado da palavra gato,dando o significado de ladrão,ao 

dizer : " Anda solto por aí um gato,diplomado e especialista em afa 

nar cofres alheios ". 

Assim sendo ,Ilmo.Sr. Presidente e nobres ve 

readores,nao restam dúvidas que o orador ao proferir seu discurso 

lançou sobre todos os filiados do Partido DeMocrático Trabalhista um 

mar de lama,colocando-nds em suspeição.A conduta,o carater,a honra _ 

ea moral de todos nós esta sendo colocada a prova.Pelas palavras do_ 

vereador João Constantino Prezzi o PDT tem em suas fileiras pessoas 

de conduta duvidosa e não idônea. 

Na qualidade, de filiado ao Partido Democráti 

co Trabalhista e de eleitor,e por sentir-me ofendido e injuriado á _ 

que dirijo-me a Vossa Senhoria e aos demais vereadores desta casa 

solicitando,baseado no Artigo 161 parágrafo 22,item 3 e Artigo 17 , 

item 1, do Regimento Interno desta casa a Cassação do Mandato do ve 

reador Jaão Constantino Prezzi 



• 

Como homem democrático que sou ,recohheço _ 

que um pedido de Cassação de IViandato é por sí s6 um ato de arbítrio_ 

e relembra sempre os governos de exzeção. Contudol aqueled que tem a 

honra e o privilégio de representar os interesses do povo não podem 

jamais atuar de forma leviana e intempestiva ,lanç ando dúvidas e de 

negrindo um coletivo tudo. 

A conduta política marcada por atitudes pu _ 

tenticas ,desinteressadas e movidas por ideais nobres e sempre vista 
com bons olhos.0 verdadeiro político ,aquele que atua. com  altivez, _ 

serve sempre de-  exemplo -a comunidade ,; 	ae o elegeu-. 	politiqUei_ 

ro,aquele que age a luz de ideais obscuros ,que vive de conchavos ma 
quiaválicos e que usa o poder em benefício proprio e desprezado pelo 

povo e tem seus dias contados. 
A atuação do politiqueiro é tambem marcada 

por acusações indiretas e sobre o coletivo e nunca diretamente ou 
sobre um indivíduo; pois da primeira forma sempre é mais fácil sair—

se ileso e normalmente não se faz necessário substanciar a acusação. 

É este tipo de atitude Ilmo. Sr. Presidente e Sr. vereadores que de 

vemos coibirlfazendo com que todos sejam responsáveis e possam subs 

tanciar o que dizem.Torna—se tambem indispensável que esta casa seja 
sempre marcada pela retidão e altivez de seus membros e sirva sempre 
de exemplo comunitário. 

Sem mais,atenciosamente 

Ricardo Righesso 

CAMARA DE VEREADOR?, 
DE BENTO GONÇALVES 

Eeceb. em . 	 3  / 
f , •  Cr 

AmWasbaw 



VEREAD ng9 LUIZ MARTINELLI 

Presidente 

NOMEAÇÃO DE COMISSÃO PROCESSANTE 

O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 

de Bento Gonçalves, conforme o disposto no Art. 17, Inciso II, 

do Regimento Interno da Casa e, tendo em vista o recebimento de 

denúncia, por deliberação da maioria dos Vereadores presentes 

à Sessão Ordinária do dia 28 de março de 1985, apresentada 	pe 

lo cidadão Ricardo Riguesso, postulando a cassação do mandato 

de Vereador de João César Constantino Prezzi (PMDB), NOMEIA a 

respectiva COMISSÃO PROCESSANTE, integrada pelos Vereadores no 

minados abaixo, sorteados ( Art. 17, Inciso II do RI ) durante 

a Sessão anteriormente aludida: 

1. VEREADOR PAULO GUILLAMELAU 

2. VEREADOR SÉRGIO FOLETTO 

3. VEREADOR JOSÉ PAVAN 

Por deliberação dos integrantes da Comissão Pro 

cessante, foi eleito o Vereador PAULO GUILLAMELAU para a Presi - 

dância; Vereador SÉRGIO FOLETTO, relator; e Vereador JOSÉ PAVAN, 

membro ( Art. 17, Inciso II do RI - D.L. 201, de 27.02.1967 ) 

Sala das Sessões Fernando Ferrari, aos vinte e 

oito dias do mês de março de mil novecentos e oitenta e cinco. 
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...s;ervara o Regimento Internos  o bom senso e a democracia. A me-
sa e pluripartidaria, pois, alem de estar composta por Vereadores 
capazes, esta imitando a Mesa da Camara Federal, que já esta vi -
vendo a Nova RepLiblica.,  Senhor Presidente,,Senhores Vereadores: O 
Presidente da Nova Republica declarou que e contra a fidelidade -
partidária, dizendo que a mesma e "uma camisa de força" que deveríí 
ser urgentemente destruída. Concordamos com o Presidente, pois sn 
bre este assunto ele foi coerente com o PMDB que eu desejo. A fi= 
delidade partidária sempre foi utilizada neste pais para satisfa-
zer interesses pessoais, contra o desejo do povo. Senhor Presiden 
te, Senhores Vereadores: Quero transmitir um aviso aos navegantes 
Na semana que vem vao reiniciar os trabalhos da CPI que coloca du 
vidas sobre aquisiçoes de veicules pela Prefeitura Municipal e - 
que terá um maquiavel movido a pilha, queffloarece na calada da - 
noite4  para encobrir o andamento da mesma, bem como atrapalhar a 
opiniao publica, em tentar minimizar a gravidade da CPI com alar-
des bobos. 0 povo tem que estar ,  .vigilante. Alertamos, porem que -
esta Casa ,fia está vacinada contra pressoes interesseiras, que ten 
taro prejudicar o andamento daquela CPI. Senhor Presidente, 3e - 
nhores Vereadores: Queremos agradecer o apoio incondicional que -
tivemos esta noite. Agradecer tambem o apoio que teremos nesta - 
presidencia. E, com honra, a partir de hoje, assumimos a Presiden 
cia desta Casa e oferecer esta honra ao Povo de PINTO BANDEIRA, - 
como prova de nossa gratidão. OBRIGAUD!!!. Nada mais havendo a -
tratar, a Sessão foi encerrada quando eram vinte e tros horas e -
trinta minutos, determinando que se lavrasse a presente Ata, que-
se aprovada, vai assinada por mim Seçretario e elo Presidente. 
Sala das Sessoes, aos sete dias do mes de marçí de 1985. 

Vereador ROBERTO CAINELLI 
IgSecretrio 

Verea¢'o'/tUIZ PTARTnELLI 
,Presidente 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 14 h MARÇO DE 1985 
Aos quatorze dias 00.'MUS de março de mil novecentos e oitenta 	e 
cinco, as,vinte horas, reuniram-se os Senhores Vereadores em Se'z-
sao Ordinarla, sob a presidencia do Vereador LUIZ MARTINELLI, odn 
do os trabalhos Secretariados pelo primeiro-Secretario do Legisla 
tivo, Vereador ROBERTO CAINELLI e encontravam-se presentes mais - 
os seguintes Vereadores: pelo PDT - JOSÉ FERROLATO; pelo PMD9-al 
duino Menegotto, tnio Benvenutti, tnio Cristgfoli, Antonio Tomasi 
Victoriano R. Antunes, Joao Cesar C.Prezzi, Jose Alberto Oertuol, 
Olmes Pertile, LIRIO TURRI e Olinto de Rossi; pelo PDS - Jauri da 
Silveira Peixoto, Jovino Nolasco de Souza, Itacyr Luiz Giacomello 
Paulo Guilameiau, Mercedes Cavalet, Sergio Foletto, Jurcy Passos-
Manzoni e Jose Pavan. 

EXPEDIENTE  
Havendo hdffletb legal, ó Senhor Presidente, invocando a proteção de 
Detia? déU pét abertos os trabalhos dia presente Sessão, com a leito 
ta de um treChb da Blblia Sagrada f'éita,pelo Vereador Victoriano-
N4 Antlihé8 fidahde designado para a próxima Sesso o Vereador -
11f.0 Tutt # Em seguida foi submetida a discussão o votação a Ata 
dei ultime Seaa7to, a mesma foi aprovada por unanimidade de votos . 
Ato continuo, o primeiro-secretário?  Vereador Roberto Cainelli pn) 
cedeu a leitura dos Expedientes, a iniciar pela correspondencia -
do Senhor Prefeito Municipal, que constou do seguinte:projeto-de-
lei ng03 "que autoriza o Poder Executivo a abrir um credito espe-
cial no valor de 032.000.000 e da outras providencias; projeto-de 
lei n‘204 " que modifica a L2i Municipal r1Q391, de 06 de abril de-
1971. Leitura da correspondencia recebida de terceiros, o por Ul- 
timo dos 	'oreis Vereadores que constou das seguintes indicaçoos 

.11.01NOW.,  
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do Vereador Jovino Nolasco de Souza — nPs[JUÇ) e al0/05; loas C 
C.Prozzi 	ng.011/85; Bancada do PDS — U12, 023/85; I tacyr Luiz — 
Giacomello — ng013/05;,tnio Cristáfoli 	W2014j85; Jergio Folf,ttd 
015, 016 e 017/85; Jose Pavan 	nP 010 e 027/85; Jauri da Silvei— 
ra Peixoto — 019 e 020/05; Jovino Nolasco de Souza e :'rase Ferrona 
to — 021/85; tnio Renvenutti — 022/85; Mercedes Cavalet 	n' S.0274.  
025, 026/85; Umes Pertile — 028 e 029/05; Jose Ferronato 	/ 
85. Finda a leitura do Expediente, pasaou—se de imediato para a —
Hora do PEQ1D0 EXPEDIENTE, nesta hora manifestaram—se 2s seouin —
tos Vereadores: OLHES PERTILE: Justificou suas indicaçoes apresen 
tadas nesta noite que: solicita melhorias generalizadas na praça—
situada no triângulo formado pela Travessa Moron com as ruas Minas 
Gerais e Para; e pedido de instalação de telefone publico — tipo—
externo — no entroncamento das ruas Para e Minas Gerais. ÊNIO  BEN 
VENDTTI: Queremos nesta oportunidade parabenizar a Mesa que agora 
assume a gestão 85/86; e não poderia deixar passar esta oportuni—
dade sem cumprimentar as pessoas que não mediram esforços para a 
realização da V FENAVIVO. QuereNos parabenizar o presidente que—
se encontra neste plenário e parabenizando a ele,~estendendo aos—
demais membros. Em seguida justificou sua indicaçeo apresentada —
nesta noite que solicita a instalaçSo de um posto de serviço na—
rua Arthur Costa e Silva. JAURI DA SILVEIRA PEIXOTO: Justificou —
suas indicaçZ)es apresentadas nesta noite que: solicita constituir 
uma COMI3A0 para a criaçao de murais nas paredes acima daa cariai 
ras que constituem as galerias da Casa; e efetuar a capina e de — 
sentupimento de bueiros na rua da Ladeira. Em seguida, solicitou—
o desarquivamento de um projeto—de—lei, de sua autoria, que trata 
da defesa dos mananciais d'agua. Bem como o dasarquivamento do — 
projeto, também de sua autoria, que trata da reavaliação ria lei —
sobre o uso—transporta de agrotoxicos no territorjo do Município. 
30710 CÉSAR C.PREZZI: Justificou sua indicação apresentada neata—
norrJ que 571171Trisençao do ISSON aos profissionais libaraia re 
cem formados. Em seguida agradeceu a municipalidade, ao Senhor - 
Prefeito Municipal por ter atendido um pedido seu, antarinr a V,:,—
Fenavinho, que foi o - passeio publico na Via entro a Rinaldi o a 
entrada da Fanavinhoaa3OSÉ PAVAN: Justificou suas indicações apm 
sentadas nesta noite 4n: JOinTta mais agilidade nos despachos — 
dos processos por parta .da Administraçao Municipal; e solicitando 
ao Senhor Prefeito Municipal a realização das obras prometidas por 
ocasião da interioriza4o da Administração Municipal na Distrito—
de São Pedro. SÉRGIO FOLETTO* Quero em 12 lugar expressar os meus 

a cumprimentos 	Mesa que eT presidindo os trabalhos deste Poder— 
Legislativo, cumprimentar ao presidente Luiz Martinelli, ao vice—
presidente Jose Ferronato, aos Secretários Roberto Cainelli e Ita 
cyr Luiz Giacomello. Ao mesmo tempo quero cumprimentar aos lide - 

res das bancadas e aos vice—lideres que também estão assumindo o 
seu trabalho na liderança de sua bancada, e aproveito a oportuni—
dade ,am que se encontra presente o presidente da VgFenavinho e — 
tambem ó Secretario Executivo. Dizes que realmente o nome de Ben—
to Goçalves foi muito longe e qua.,á VgFenavinho teve o mais abro 
luto eXito, graças ao trabalho dinamico realizado pela diretoria= 

presleida pelo Sr.Carlos Bertuol, a eles o nosso reconhecimento . 
Tambem destacar e enaltecer a realização de um curso de degusta— 
ção de vinhos promovido por 	

R 
asta Cia.mara Municipal de Vereadores 

ao ex—presidente Vereador tilinto De ossi, a aqueles que integral 

rem a comissão, a aquele que deu a ideia Vereador Balduino Nene — 
gotto e a todos quantas colaboraram, também a diretoria da Fenavi 
nho para que este evento tivesse o mais absoluto exito, integrado 
quefoi, 	também com o apoio da escola Agrotecnica Federal, e dizer 
também que as indicaçoes trazidas a esta Casa na noite rio hoje — 
realmente 1-3  espera 	que o poder público municipal de o imedia 

• • "" 
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...to atendimento. JIWINO NOLASCU DE sjUULA: Gostaria de fJzer um—
agradecimento todo especia aos erear  da minha bancada.pela— 
indicaço de meu nome para exercer a liderança nesse biénio que — 
inicia. Dentro das minhas limitaçOes pessoais deverei redobrar as 
forços para que realmente possa bem represeniA—los no momento que 
for necessário, porque a bancada do PUS e composta por Vereadores 
do mais alto quilate político e morai. Com  a permiss-áo do Verba —
dor Ulrnes Pgrtile e com a aquiesconcia da Nesa, gostaria de Fazer 
uma sugestão para que seja incluso na portaria de louvor a impera 
triz da VgFenavinho iheila Teili e as suas respectivas damas de — 
honra, estaríamos com isso também prestando uma homenagem por tu— 
do aquilo que ela pessoalmente e as damas prestaram tanto na di — 
vul9aç"áo da Fenavinho como também durante a sua realizaçan, me dg 
a nítida impressão que com isso também estaríamos homenageando to 
das as recepcionistas que voluntariamente e graciosamente desemp 
nharam suas funções e também estaríamos homenageando a mulher hen 
to—gonçalvense que também prestou grande serviço a \PFenavinho 
Em seguida justificou suas indicuçoes apresentadas na noite de ho 
je que: solicita melhorias no Loteamento Sambranel, e a possibilT 
dada de homenagem a todos os ex—Vereadores de dento Gonçalves. — 
Finda a Hora do Pequena Expediente, passou—se para a Hora da 

ORDEM DO D I A 
Inicialmente o SenholP7=7MMZ as seguintes colocações: Que 
ro informar aos Senhores Vereadores que as salas estão quase pron 
tas, sã faltando alguns detalhes de acabarnento,e posteriormente a 
semana que vem serao djstribuidas aos Senhores Vereadores, com — 
criterios que a Mesa ira adotar. Quanto ao clipping so foi distri 
buído aos 1/deres de bancada, por uma questão de economia interna  
Queria cumprimentar o nobre Vereador tnio Cristofoli pela formatu 
ra em Economia, ocorrida sábado passado e desejar a ele um futuro 
de realizaçoes na profissao que ele abraçou. Cumprimentar tambgm—
a Vereadora Mercadas Cavalet em nome das mulheres de [Janto Gonçal 
ves pela passagem do Dia da mulher. Em seguida suspendeu os traba 
lhos pelo prazo regimental. Findo o prazo e reabertos os trabalh7L 
o Senhor Presidente Nomeou uma comissão especial para relatar o —
processo ng007/851.40 prezo de 15 dias, para apresentar parecer 
Em seguida deferiu us'aeguintes requerimentos: do Vereador Luiz—
Martinelli, solicitando desligamento da Comissão Especial, digo , 
Comissão Parlamentar de Inquerita; do Vereador Jauri da Silveira—
Peixoto, solicitando o desarquivamento dos processos ngs.U57/04 e 
021/84; do Vereador Balduino Menegotto, solicitando prorrogação —
de prazo para a elaboração do novo Regimento Interno da Camara . 
Com a palavra o Senhor Presidente comunicou que chegou â Mesa uma 
planilha—sugesCo das comissOes tecnicas permanentes do Legislati 
vo conforme decis7to adotada na (Jltima Sessao. Queremos comunicar: 
também aos nobtesVereadores que tendo em vista que o Novo r egi — 
mento Interno esta em fase de conclusgo, essas comisses técnicas 
permananta0 earad heVaffiente formadas quando for aprovado o novo — 
HegiMente internei Em eagilida, o Senhor Secretario, Vereador Ho — 
bertb Caihdlji rek 	leitura (p plAnilha—sugestão, a qual está — 
anexa à Oraáenté Ata. Ate continuo, o Senhor Presidente informou— 
que fel aceita .a plehilha..sunest*So e que a partir desse momento — 
ficam denatite/das 	aa comissoes técnicas permanentes do Poder Le— 
gislativo de Bento Gonçalves. Finda a hora da Urdem do Dia,foram 
reabertos os trabalhos da HOra da  

EXPLICAÇ7in P E S aUAL 
Antes disso, o Senhor Presidente colocou a seguinte proposta:Verea 
dores falariam 5 minutos, lideres e presidente 10 minutos. A pro= 
posta foi submetida ao Plenário, sendo a mesma aprovada por anani 
alidade de votos. Em seguida, ocupor a tribuna o primeiro Vereador 

inscritopara falar nesta hora, Vereador VICTURIANU RIUCIHO ANTU— 
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...NES, que assim se manifestou: e para nos uma satisfaço toda — 
particular pela primeira vez nos pronunciarmos no presente perío—
do legislativo, pena que o espaço que nos á reservado e.  de apenas 
5 minutos. Mas desejo antes de mais nada colocar a minha posiç7o—
pessoal de integrante do PMDB de homem fiel aos princípios de meu 
partido, de homem que sabe honrar acima de tudo as suas palavras—
de homem que sabe honrar a palavra empenhada com os companheiros—
porque achamos que a palavra empenhada com os companheiros quando 
integrarrs um grupo ela deve ser acima de tudo sagrada, portanto—
sendo nos o PMDB o partido majoritário, aquele agrupamento que — 
reunia todas as condiç"Oes para fazer desta Casa uma Mesa com a to 
talidade de seus integrantes, nao concordaria nenhum integrante 7  
da bancada em medida diferente desta e, para tanto fizemos uma — 
reuni"áp,aonde nos reunimos e estabelecemos principias pelos qua—
is aquele que vencesse a eleiç"áo entre nos seria apoiado por todo 
e, qual a nossa surpresa de vermos que este acordo firmemente es—
tabelecido entre pessoas maiores, responsáveis, elementos que 
guindaram o poder pela preferencia do povo e trouxeram para esta—
Casa mandatos que representam os interesses e os anseios de uma — 
grande gama da populaço, um de nos n7o honra ci,seu compromisso — 
porque se disse que elegeu uma Mesa pluripartidaria, nao, pluri — 
partidária seria uma Meaa em que os partidos, as bancadas se reu—
nissem e, em comum acordo estabeleonsem condiçZes de acordo com—
es seus interesses, com suas conveniencias, mas o interesse do — 
nosso partido posto que e a maioria, seria eleger uma Mesa entre—
seus integrantes e qual a surpresa nossa, quando o nobre Vereador 
Martinelli gue esteve nesta reuni'áo e que concordou plenamente — 
com o que la estabelecido, foi estabelecer, ele sim foi estabele—
cer contato com integrantes de outros partidos para se fazer pre—
sidente. Deveria, se fosse homem de bem, isso sim dizer na frente 
de seus companheiros: eu nao aceito o acordo, eu nao aceito que — 
que eu nao seja o pr2sidente, so comporei com voces se eu for pra 
sidente, mas assim nao foi feito. Entao a nossa desilusao e totaT 
estamos desiludidos porque,realmente, um de nossos pares, um de — 
nosos companheiros falhou, nao manteve a sua palavra e ainda mais 
um dia depois da alei 

~
o 'foi dizer na Rádio que ele havia votado—

num candidato do partido, ora sabemos todos que ele subscreveu 
uma outra chapa que ele encabeçava. Ora e preciso que toda a comu 
nidade saiba que tipo de atitude politica e esta de um elemento — 
que vai contra o combinado com seus companheiros, pensaram os Se—
nhores, pensaríamos um de nos se o candidato a lidar, nato do nos 
so partido fosse compor com outros partidos uma chapa que seria = 
um caminho muito natural com um outro partido, com o partido de — 
oposiç5o, como um de nos do PMDB se sentiria, se sentiria relega—
do dizia 014 mas, ent"áo o 9ue fizemos rSs, nos unimos os 11 e con 
cardamos que realmente feriamos a Mesa. Entmáo eu gostaria que fi= 
casse bem claro, nesta noite, a minha desilus-áo com o presidente—
desta Caaa, a minha desilusZo total pela atitude tomada, de doo — 
respeito, de desprezo aos demais inkegrantes da bancada do PMDB . 
Eu espeto que essa reflexSo seja feita por toda a comunidade de — 
Bento Gonçalves, porque aquele que nega o seu partido, que revoga 
a sua palavra gdm comunicar aos seus companheiros n'áo merece o 
crádito de nenhum eleitor, porque o homem que nao mantem a sua pa 
lavra n73o GS digno, e o nobre presidente desta Casa foi indigno — 
porqueSraiu a nossa confiança, deveria ele ter se levantado 	na 
aesembleía que fizemos com o fim especifico de eleger a Mesa da—
Casa e, dizer que nao concordava com a eleiçao que estava sendo — 
feitas  Encerrando minhas palavras quero dizer que nossa bancada — 
devera se manter unida e cada vez mais unida e, que neohuma forma 
estou sendo desrespeitoso nesta Casa, muito pelo contrario estou—
expressandn e leu deseneanto ce uma atitude de uma pessoa que n7, 
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...respeitou a idria de seus companheiros e sua palavra empenhada 
Vereador OLMES PÉRTILE:  ApOs cumprimentar os presentes, assim se—
manifestou: cabe—me como candidato derrotado complementar algumas 
colocaçOes do nobre colega de bancada Vereador Antunes, o faço — 
nesta noite porque na segunda—feira prOxima—passada, a convite do 
jornal Gazeta em Dia, estivemos num debate muito salutar, onde o 
nobre _presidente desta Casa por compromissos anteriormente assumi 
dos nao pode fazer—se presente s  chegando no final do debate et  ea 
te Vereador teceu algumas criticas que devem ser feitas da tribu= 
na, de publico, ate porque a maioria dos Vereadores la nau se fa—
ziam presentes. Luiz Martinelli ganhou a Mesa. A Mesa pluriparti—
dria ou n-ão á dele. Ele conseguiu aquilo eive realmente desejava—
a busca do poder e salutar, no entretanto nos nao concordamos com 
a maneira que ela foi encaminhada, de qualquer modo, nesta noite, 
cabe—me como bom perdedor cumprimentar o presidente e desejar—lhe 
sucesso a testa do Poder Legislativo de Bento Gonçalves. Sucesso—
este que, entretanto, tenho uma orle de duvidas que realmente ve 
nua a acontecer. Desejo que aconteça, mas suas primeiras manifes—
taçZes me deixam muito pessimista, a primeira delas foi uma atitu 
de arbitraria de 	.terminar a reuni-à.° uma hora antes do horà'rio 
previsto regimentalmente, n.á.0 uermitindo que se quer que lhe fos—
sem dados os paragens pela vitoria. A segunda delas que me pare — 
ceu tremendamente grave foi ter chegado na Rdio bento Gonçalves—
e declarado que seu voto tinha sido no candidato Olmos Pertile, — 
isto realmente foi o grande erro inicial do atual presidente do — 
Poder Legislativo. Erro este que encaminhou uma suspeita generali 
zada sobre pelo menos 10 vereadores do PMDB e, se analizarmos pro 
fundamente sobre os 20 Vereadores. Este erro me faz com que eu — 
perca a credibilidade inicial que deveria ter no presidente deste 
poder e, que espero,adquirir nos prOximos dias, nas pr,oximas reu—
ni:ies, sob pena de não me sentir a vontade nestç plenario, nesta—
tribuna. O Presidente terã que me provar, atreves de gestos, atra 
vos de atos e atrevás de atitudes que e uma pessoa que merece 	a 
minha credibilidadee .porque catão contrgrio.serei seu opositor sem 
pre. A 3g atitude inicial deste presidente que realmente me dei 
xou pessimista foi seu discurso de posse, um discurso que traz in 
sendo dentro de si ruma atitude de revolta, uma atitude de repre: 
selha, de que ngs do Poder Legislativo n'à'o podemos aceitar, sob — 
hipótese alguma, alguem que chega no seu discurso de posse e ao — 
inves de agradecer os votos que lhe foram conferidos, e ao inve-3s—
de parabenizar o candidato opositor que perdeu, de que se manteve 
em alto grau, passa a acusar e atingir a administraçao municipal, 
ameaçando—a de tratá—la como deve ser tratada, não merece esse — 
respeito. O 2g aspecto que me leva a me manifestar nesta tribuna—
porque teria quatro assuntos e?„  certamente me cassarSo a palavra, 
isso vai fazer parte desse perlado legislativo. Eu gostaria de — 
alertar ao povo de Bento Gonçalves, aos Vereadores que fazem par—
te do Nitpát Leglálativo desta C'àtmara, que amanha inaugura—se uma—
nova Hepúblidat titio Tencredo NeveN-vai ser aquele presidente que—
vai boheéguity ãtràv(558 de atitudes imediatas, eliminar a corrup — 
çãb qub widáug solta neste pals,apoiada pelo partido dos Vereado 
riga ÉlUê deheeSülrem eleger o nosso Presidente, este partido que :::: 
deu Suatentaçao a este governo corrupto que, hoje, Graças a Deus, 
a meie—noite encerra a sua atuaç-áo. Tancredo Neves, certamente , 
com seu pulso de ferro,,com sua viso de homem atuante, com sua — 
idoneidade moral, sabera conduzir esse país ao caminho e ao pro — 
grosso que ele merece, e limpara este caminho para que outros go—
vernantea qu9 vierem puderem fazer um trabalho. Me deixa muito pe 
seroso, tembem, que em contatos mantidos com Vereadores do parti—
do da oposiçao desta Casa(PDS) n'ão sei se hoje oposirao e PDT — 
estáo muito preoci—Idos com alguns Ministros, sim com'al;uns 	Minie 
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...tros, mas eatà.o querendo disvirtuar um homew que j o veçdadei-
ro homem que deveria ocupar neste dia a presidencia da Republica, 

o unico estadista que este Brasil possui, e ele que deve estar-
e testa desta Naçao que estava virada numa baderna, sob a m'áo do-
orruptos que roubaram abertamente e absurdamente l .o enriqueceram 

as custas do povo brasileiro. Quanto a indicaço solicitando que-
se baixe portaria de louvor a diretoria da V r enavinho, muito bem 
colocado pelo nobre Vereador, líder da bancada do PDS, Jovino No-
lasco de Souza t  gostaríamos de pedir ao nobre presidente e a MeSe 
para que na proxima reuniSo reformulassemos este pedido, fazendo-
constar o nome da imperatriz e das damas de honra,bem como sanei 
tar a prosidencia que fizesse cumprir esta solicitaçSo num perío-
do de 60 dias, a pedido do prjprio presidente da V l enavinho l  pare 
que na mesma reuniao ele apresente seu relatorio. Vereador LIRIO-
TURRI:apos cumprimentar os presentes, assim se manifestou:
na noite em que ocorreu a eleiçao da nova mesa Diretora desta Ca-
sa, manifesto-me lamentando o daprimente espetágulo promovido es-
pecialmente pelo Vereador Luiz Martinelli e Jose Ferronato, com - 
patrocínio do PDS. Disse naquela noite, que em todos os Partidos-
sempre existem os Malufs da vida, os quais sem jtica e sem compro 
missa com seus eleitores, fazem de atividade política um ato de - 
contínua irresponsabilidade. Os Vereadores Martinelli e Ferronato 
atá agora n"go assimilarem nada de tantos maus exemplos de compor-
tamento político. Ninguem tem duvidas que o campeao e o Sr.Paulo-
Haluf, que sem nenhum eacrUpulo lançou-se como candidato vitorio-
so do PUS para presidente da Repjblica. NSo foi muito longe, mas-
talvez tenha conseguido parte de seus objetivos, ou seja, dominar 
o PDS. Contraditoriamente, o Sr. Maluf tambjm parecia democrjtico 
afinal no PDS, nunca existiu disputa para aquele cargo, posto que 
o Partido Sempre dizia amem ao indicado. O Deputado Cantor, Agnal 
do TimOteo, eleito pelo PDT do Rio de Janeiro o do mesmo timel Ma'S" 
nao precisamos ir rguito longe para encontrar elementos com compor 
Lamento t;o condenavel. Aqui mesmo em Bento Gonçalves,. em outros-
tempos, ja tivemos atitudes semelhantes. O ex-vereador Roque Be - 
tinelli saiu do seu Rattido e ingressou nd pos. É de perguntar: b 
que aconteceu com esti/ias, ex-vereador? É preeiso fazer uma diferen 
ça entre os que as vezes mudam de partido por convig4o~e aquele

~ ~ 

que o fazem por mero interesse de curto prazo. Tambem nao se pode 
querer confundir as alianças políticas do natureza mais ampla,- 
quando acontecem para por fim a um regime que a naçao inteira n

~
ao 

aguentava mais, com acordos que sj representam interesses pessoal 
e ge0 destituídos de qualquer senso etico. Os que mudam-de çarti-
do ou fazem acordos com objetivos pessoais escusos;  ostao ai, tem 
tido a pior sorte, O PMDB n'áo j um Partido que esta a mendigar - 
adeptos. É um partido que tem em seus quadros, elementos que deei 
diram nele ingressar nos piores momentos da vida nacional quando 
fazem pnlitibe d denunciar os desrgandos na economia do Pais era - 
umetérhatidadS4 Sende eaaiml  Lambem j um partido que neje aceita - 
traidefeã 

  
	

e è ffi on tÓ.g quê hào se cotlportam de acordo com as dire- 
tritee partideriaat E,pbt isso que partidariamente o Vereador Lu- 
iz Martiheilii já vita expulso do PMDB.,  A maior cassasáo do Verea
dor Martinelli Vita, certamente, atreves de seus 2leitores. Q--n= 
to ao Vereador Ferronato que compoe a vice-presidencia nesta Casa 
ele mesmo sabe e alguns de seus eleitores, que teve o nelhor trata 
monto do Poder Executivo. Mesmo assim, preferiu juntar-se ao P' 
para completar o desatino do Vereador Martinelli. Ao finalisar 1  
quero mais uma vez-lamentar o acordo, digo, o ocorrido e espero - 
sinceramente que nao venha ocorrer com o Vereador Martinelli e o-
Vereador Ferronato juntamente com o PDS esta Mesa que aí está, gre 
nao venha ocorrer um desespero igual ao ex-vereador Roque Betinel 
li. Antes de - 	pronunciar o p,  ,imo orador, o Sr. Presidente, u".; 
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.., sim se manifestou: ao nobre Vereador Olmos para que reapresen 

te sud reivindicaç'áo com a alteraço'á desejada e se assim entender 
podara ser retirada a indicaçZo de hoje, g apresentá—la na prgxi—
ma Sessao, .çonforme reza o artigo 93, paragrafo primeiro. Em segui 
da, ocupou a tribuna a Vereadora RE C[ 	CAVALET: Em 1.0 lugar = 
quero saudar na pessoa do Sr.Car1757 7eMol, presidente da V rena 
vinho, na sua pessoa todos os componentes que com Vossa jeneoria= 
trabalharam, parabenizar e cumprimentar pelo sucesso deste evento 
Cumprimentar tambem a nova Mesa eleita que está tgo bem represen—
tando toda a populaçag de Dento Gonçalves. Cumprimentar na pesso9 
do ex—presidente tambemA  t°d"os seus membros pelo trabalho profi 
cuo realizado no seu bienio anterior, e desejamos a nova Mesa to: 
da a sorte e todo o sucesso. O que resta para nós, como seure — 
foi da minha filosofia "nada vale a critica, porque nela nad cons 
trái" vamos aos fatos e aos trabalhos e o que o Municipio real -
mente precisa, o que aconteceu, aconteceu, o que esta aqui o me — 
lhor e credibilidade e 'trabalho .desta tribuna. O nobre Vereador — 
Jose Pavan falou do que nSo foi feito, e do que foi feito na 7P — 
Distrito. Realmente esta Vereadora em contato com os moradores (t 
lá o queixume á em geral, depois da última reuniZo feita com a in 
teriorizaç'áo do Senhor Prefeito a este distrito, foi feito uma s-e 
r io  de reivindicaçOee, de melhoramentos, mas ,o que foi visto em — 
dois anos somente a instalaçSo de tres lumingrias. Está lá um bri 
tador colocado, instalado na outra administraç5o, prontinho para: 
ser ligado e para por em funcionamento, doado uma pedreira, e is—
to n'áo aconteceu, parece—me ate que a Prefeitura está comprando — 
cascalho o o britador parado. Ent'áo noa estamos fazendo isso n7lo—
levando como critica,,porque critica,mais uma vez n',;lo constrei  1  
vamos procurar dar credito a estas pessoas que hoje estao oo po — 
derA porque se nos 

somos oposiçao„ porque que as nossas palavras—, 
serao sempre para eles vazias, e o povo que reclama, e o povo uu e 
exige, o povo que elegeu esses governantes que ai estao, nos nao—
estamos criticando para destruir, estamos criticando parg que se—
ja construido, para que seja faito l as coisas estao ai. Ha r9uitas—
reclamaçiSes quanto ao calçamento da Rua Ricardo Cainelli, e uma — 
rua Centsal da nossa cidade, uma rua antiga, o pouco de calgamen—
to que la existe foi falto por proprietários de le. EnCo nos cla 
mamos aqui, que o Senhor Prefeito Municipal tenha um pouco de sj 
aibilidade e junto com asou  setor competente que trabalha na Se—
cretaria de Obras, que de andamento, pelo menos, mande verificar, 
mande fiscalizar, para que essas obras sejam dado continuidade , 
e uma rua central, rfáo tem infra—estrutura e quando chove esta rua 
fica em estado precario. Na administraçao passada foi feita uma — 
escadaria, ate inclus¡ve foi uma reivindicaçZo minha t  ela está si 
tuada entre a Rua Eugenio Valduga e a Assis Brasil. E uma escada= 
ria que beneficiou muito as pessoas que fazem_esse trajeto ate _a 
parte onde está situada a Delegacia de Educaçao, o SESI, etc. iao 
muitas entidades que são muito procurada pela populaço do Bento 
Gonçalvoà. Ista escadaria, haveria fio momento necessidade de se — 
colocar grama, porque a erosao com as chuvas fortes estao deslo — 
cando óá dagraua£  e em certos locais. Mas o que mais o povo rocia 
ma 4 a arborizaçao nas laterais dessa escadaria, a exemplo da es— 
cadaria do centro, onde sobe o colágio Bento Gonçal2es da Silva , 
.4 beleza e a paisagem que se tornou,com a arboriznao nas laterais 
deesa escadaria. Assim sendo que alem da conservaçao da sombra , 
ela torna uma paisagem bela, agradável aos olhos do povo. JOSÉ AL  
QERTO BERTOOL: Primeiramente nos queremos cumprimentar os novos — 
integrantes da Ilesa Diretora da CSmara Municipal de vereadores de 
Bento Gonçalves,para o bienio 85/86. Nessa oportunidade Lambem — 
queriamos cumprimentar, na pessoa do Dr.Carlos Bertuol, os demais 
integran4'--  da dir 	ria e por Ãtens-áo a todos os colaboradores— 

• • • 
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...pela computuncia e brilhantismo que conduziram a V ienavinho.— 
Je que e a primeira vez que nos manifestamos desta tribuna, desta 
nova Casa, gostaria de fazer um relato de algumas reivindicaçiies—
atendidas pela municipalidade, feitas por este Vereador, s-An ela: 
colocação de abrigos para usuários do transporte coletivo ao lon—
go da Avenida S'áo Roque e Guilherme Fasolo; colocaç7lo de pruteçu 
para pedestres na Ponte da Rede Ferroviária Federal na Rua Geue ^~
rei Osário, digo, na Rua General Gomes Carneiro; inicio das obras 
da nova escola municipal S'áo Vendelino II; colocaç"áo de chafariz 
na Praça Vico Harbieri e Praça Centenário; inicio da colocaç-ão (1 
colocaçáo de tubos de esgoto na Avenida 'Ao Roque em frente aos — 
blocos residenciais da Regi-Ao dos Vinhedos; instalaç'áo do ilumina 
rias a vapor de scidio nos acessos Norte e Sul da cidade; çoioca 
de iluminaç'áo publica nos loteamentos Paim, 5-ão Veneelino lie ad 
jacencias. Nesta noite, tambám entraríamos nesta Casa com trs iTI 
dicaç'Oes mas deixamos para a práxima reuni-ao, ent-ao apenas gosta= 
ria de comentá—las: nos solicitamos ao Poder Executivo o patrola—
mento e eascalhamento de ruas do Bairro S'áo Roque e Vila Apareci—
d2, 'Lambam loteamento Paim, Sambranel, ruas Francisco Haldi e An—
tonio Faggion no Bairro Universitário; solicitaríamos tambám ao — 
Presidente do Legplativol  Vereador Luiz Martinelli, para que en—
viasse correspondencia ao 2erente local da CRT, no sentido de ver 
da viabilidade de instalaçao de telefones plIblicos nos seguintes—
locais: bairro Cohab 1, Bairro Cohab II, Bairro Municipal, Grupe—
Habitacional Prá—Morar, tambám mais um pedido ao Senhor Prefeito, 
no sentido de tomar dl 'umas providencias conforme relacionamos : 
colocaçSo de abrigo na parada de Onibus localizada no trevo do — 
acesso Norte, sanar 1?roblema de boeiro quebrado cujos detritos — 
correm na superfície.  dO Rua Ernesto ()Filei, no bairro Universitário 
conserto de diversas luminárias na Alameda do Acesso da Fervi; co 
locaç"áo de lumináriasfeltantes na Rua Santos Dumont, nas proximi 
dados do Aeroclube, pavimentaçllo da Rua Refatti, no Bairro Goret= 
ti e colocaçáo da rede de esgoto na rua Fioravánte — bairro Licor 
sul. Vereador OLINTO,DE ROSSI: Em 11' lugar queremos fazer ao Pre—
sidente da Casa uma'Cr“ica construtiva, dizer de que quando do — 
primeiro pronunciam 	desta tribuna feito pelo nobre Vereador — 
Antunes e o mesmo eé" t  tomar a palavra, pronunciar—se e dizendo que ., 
nao concederia aparte; assim mesmo o presidente desta Casa combi— 
nado com o nobre Vereador Jauri, por diversas vezes interromperam 
o orador desta tribuna,apesar de o mesmo ter manifestado sua In — 
tençáo de n'So conceder aparte, portanto me parece que no momento—
que um nobre Vereador/desta tribuna l deixa bem claro que nau conce 
dera aparte em seu pronunciamento deverá o presidente da Mesa sim 
plesmente desconhecer qualquer interrupçZo por parte dos Vereado= 
res do plenario e lamentar profundamente que na mesma oportunida—
de o nobre Vereador Guilamelau quis inclusive levantar uma questl 
de ordemi Interrompendo assim o pronunciamento do Vereador Antunei 
deste tfiNUtia# hebre Vereador Martinelli, presidente desta Casa , 
tambaM Otiere Réeté MementO fazer upa outra critica construtiva e 
dizer oh Ésit4 tefflaf denhecimento de'uma reportagem num orgao de im 
prense dâ ViÉinha didade de Caxias do Sul, nos colheu de surpres

— 

o fatd dê Uffi fühdlefiãrlo desta Casa ter declarado a este mesmo — 
jorhzi qui3 toriam acontecido problemas com a eleiç'áo da Mesa, na— 

Sessao passada, profundamente lamentável Sr.Presidente que o dire 
_ 

ter Executivo, Antonio Costa, sem autorizaç'ão da presidncia des—
ta Casa tenha dado- a imprensa informaçOes inveridicas, porque no—
bre Vereador Martinelli, V.Exg° quando recebeu o cargo muito bem—
sabe que estavam sobre a Mesa os 21 votos exclutinados e que ti — 
nham,sido depositados pelos Vereadores naquela eleiç'ao, e o fun — 
cionario chegou a declarar que votos teriam desaparecido. Rum 	— 
aparte o Vereador .uiz Martinelli, disse: tamb

.
m li a reportagem~ 
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a. w  e fiquei muito magoado, rt"go com esse fato, com outros ratos - 
inveridicos que foram colocados, realmente o Senhor Ant?lio Costa 
nao deve ter falado essas coisas ao reporter, quem sabe tenham si 
do comentado e algugm afirmou assim, inclusive vai haver uma retT 
ficaç'go parcial, pelo menos, da nota nos prOximoe dias, quero 	7. 
tranquilizar o Vereador e que nZo foi autorizaçã) desta presidn - 
eia e nem poderia ser, e quanto aquele oficio que o Vossa jenho - 
ria enviou a Mesa gostarlamos 	de agradecer. E quanto a colocalo- 
dos apartes, eu queria dizer o seguinte: tendo em vista que nos-
estamos de Casa nova e o equipamento aqui g muito sofisticado I ngs 
estamos tentando fazer o melhor possivel, na outra Casa Legislai 
va boa parte seria automático sem microfones, e aqui nos estamos: 
tentando um met ó do novo, gostaria que isso ai fosse relegado os - ' 
plano, e dizer que realmente posso interromper o Vereador que es-
tá na tribuna conforme artigo 35, item II, o Sr. i3em sabe disso . 
Continuando, o Uereador 01:kfitC,-,Aisse: g como  lhe disse Senhor Pre 
aidente, realmente se*pt42,0â_°.,uma 'crlca construtiva e espero = 
que se realmente este 	 •117)o . deu as informaçOes que cons 
t2m desta reportagem, ue-a- bresidencia desta Casa tome as provi- 
dencias para que est  • • 	•  „AAprensa coloque as coisas como - 
nonteceram, o Sr.Pr 	-00m). Casa.ktestemunha de que a vot,  
çao, o excrutíneo fo 	°Uma maneír lisa e que a responsa: 
billdade, Inclusive, 	rtunidade e era dos lideres de bancada- 

21 votos ficaram dg 
de bancada e que fl. 	excrutineo, os2 Vereadores, digo, os - 

ados sobre a Mela:e que Vossa SenhorialSr 
Presidente, muito bk1 	ede testemunhar S'ikode confirrpar. Hoje va- 
mos nos deter com aq 	o que- dpaa„important acontecera neste pais- 
no dia de amanhaá° 	os ne,pagar de umlnovo tempo, sg mais um- 
raiar, um raiar de à 	vo dítar-:e -teremoa Mo, Planalto um Presiden- 
te que passados 21 'apNde 	aternos militares teremos neste dia - 
15 de março a assençaem poder' de um civil, de um grande homem 
esperança de todda oa !jr,leirds, Dr. Jancredo Neves. Que este - 
homem tenha a insiraaa'de'etaCar imediatapente aqueles graves - 
problemas nacionaia 	 c) .ppMdi brasileiro, realmen- 
te, momentos de mui .4aificuldade,. que opmeiga o novo presidente- 
com atitudes urgen 	 cessa.rkpmS., 	as, para que a nossa- 
economia seja reaq 	11 a ipfklã xe de subir e na medi 
da do possível que so a a sua tedu at1Nr-que enfrente o problem-A.  
do desemprego, o problè ~4,005,£ terna, o problema da divida 
externa e que principalmente - diminua os gastos publiços e qut oca 
be de uma .ve2 por todas com a corrupç'áo neste pais, e necessarior 
que os homens d2 bem realmente assumam o poder neste pais e façam 
uma adminiStraçao voltada para o povo brasileiro. Desejamos ao no 
vo presidente e sua equipe, e principalmente ao povo brasileiro 
toda a sorte de sucesso, de felicidades e, que a curto espaço de-
tempo ngs tenhamos uma reconquiste, que tenhamos a retomada do de 
senvolvimento„ do progresso, mas sem o sacrifício extremo do nos-
so povos VéÊeaddr AA0IQA. 5JCVEIRA PEIXOTO: Realmente na noite - 
de hája Oataffitia há Fitiããá segunda reuni-ao, na nova Casa e sob nova 
orient4ed de mese partidária. OuvLfatentamente os pronunciamen - 
tos doa. Veteederes qug Me antecederam, e os Vereadores do PMDB ^~
ainda Ah Ctinferffiedes com a derrota que obtiveram com a eleiç-áo - 
da Masa deate Caaa, eat%o se voltando contra a bancada do PDS por 
ter composto com o PDT e com um Vereador do PMDB, exatamente no - 
momento em que se prenuncia' a abertura politica nesta Nar-Ao nas- s 
nao podemos de forma nenhuma entender a contradiçZo dessas manifce 
taçSes, se há uma 'composiç'áo livre e que prenuncia na Naç-áo, por: 
que nos déo poderíamos compor também em dento Gonçalves, na C:;.ma-
ra de Vereadores uma Mesa pluripartidéria. Me surprende também o 
festival de notas oficiais de-um partido que foi incompetente pa-
ra unir a sua ban2ada e os seus seguidores, virem criticar o PDS- 
que teve 	competen 	de se 	r com outra bancada e com outro - 
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...Vereador, faltou pois foi pedigri-político para aglutinar e - 
seu partido, porque as desavenç2s internas extrapolaram a tal for 
ma que lhe custou caro a presidencia da Mesa, e agora rio adianta 
chorar em cima de leite derramado, a presidencia da l'esa e pluri-
partidgria e o preciso que o PMDB se acostume com os novos tempos 
Disse o Vereador Turri que os uereadores não podem trocar de par-
tido porque sego traidores, eu lhe pergunto: porque o seu partido-
aceitou o Sr.Sinval Guazzelli e a Sra. Eclga Fernandes no se parti 
do, e dão expulsa agora, poruue o Senhor nao- 	se insurge como es 
sos fatos, porque o Senhor nao se insurge contra isso, acha ile - 
gal que os vereadores passem de um partido para outro, mas quando 
vão ao seu partido portanto g-lhe 	descabido, a partir de agora a 
conforme a sua nota este Vereador não pode usar a sigla desse par 
tido. Outros acordos nesse estado houveram envolvendo PMDa l  PDT 
e PDS, na Assembleia havia um acordo - PDT/PMDB, hoje um acordo -
PDS/PDT, em outros loas ae aOita pacificamente os acordos, mas 
aqui o PMDB quer se in tiïa gir-paquer resistir uma coisa pacifica o 
clara e acontecida, pr6Cisames_nos acostumar agora com a conviven 
cia,pluripartidaria porqUe a fidelidade partidária, reforma par- 
tidaria estao prestes 	7Çnn,gresao Nacional e a capacidade 
de aglutinaç:ão 	esisao sobrara aos mais competentes 
esta e a nova conviVcian 	es sao os .nqvos tempos e eu espero- 
que isto sirva para ,a0 	•ndecer acima d tudo este poder, porque- 
as divisOes de for,we-ii- `> divergencias d ideias haverão, ao invés 
de diminuir, haveraaUd pomar e crescerease partido e esta Casa, 
porque com a participa ao da-todos os p rtidos e que haveremos de 
construir uma democa4O a sglidn;aSperad dor esta Fação, e apartir 
de amanha quando asm um naMaap..aeside t4 da República, eleito - 
tambem por uma gamaade •art  «r 	vot sde todos os partidos da 
Naçgo, se posta realSn e, ent nevégar por outros rumos-
e por outros marep t aa -cas 	ta 	alma ta, .e efetivamente numa ex 
pectativa de mudença',,Oir 	brasileiro possa realmente= 
ter dias melhor9s, airecámpa,•eaa eforma . Trçbutaria, precisamos - 
de Reforma Bancarialo 	'Um reeeffre do ONH e outras tan 
tas, que e Nação e 	41aa,a,...2xpec5.ttai 	• ação e grande e nos - 
esperamos efetivam 4 	eTa s e \ paa 	dmediatamente, para - 
que nao se frustre 	Na4o Brasilei," Vereador PAULO 	GUILA- 
MELAU: Em primeiro lut4PA!.oe#Rg1ffiffloatztmentos a nova Mesa e votos-
ciea faliZ gestao. Noslapósaesee cumprimento a Mesa, gostaria -
mos de ler a partir de uma correspondencia enviada pelo Deputado-
Teimo Kirst -Secretario dos Transportes do Estado do RGS. O Depu-
tado Teimo noa encaminha um aviso de licitas-go por concorrência , 
o edital 004/85, que se refere a implantaçao e pavimentaçao rio - 
acesso de dento Gonçalves a RS-4279  Via Barracgo e Sertorina lnuma 
extens-go de 6.400 m. Esse edital convoca as firmas para o dia 21-
de fevereiro passado a apresentarem as suas propostas, e veio ou-
tro tranaférihdo 9555 licitaçao' 	para dia 6 de março onde foram - 
abartaS as propostas, e nos proximos dias bento Gonçalves terá no 
tícia dg qual a firma que ganhou, ff prazo será de 360 dias para a 
concluaMb da abra, as firmas interessadas prestaram uma cauçao de 
36 milhaaa da cruzeiros e a concorrencia foi aberta o dia 6 de -
marca, seria o dia 22 de fevereiro, mas foi transferido. Senhor - 
Presidente. Senhores Vereadores, gostaríamos também de fazer uma-
alus5p, também, a situaçSo que se implantará no país a partir de-
amanha, a chamada Nova RepUblical  partiram os partidos de politi- 
dos, principalmente da oposiao,para^ 	comícios em praças publicas 
ficaram clamando pelas eleiçoes diretas, a nossa bancada,na oca - 
siao a Câmara de Vereadores também foi interpelada se era a favor 
da eleiçao direta ou indireta, na oportunidade por unanimidade oa 
vereadores do PDS se colocaram ao lado da eleiçao direta, e eu - 
quoro di- 	a este Vereador 	tenho certeza toda a bancada do - 

* • • 
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...PDS ainda hoje s'áo pela eleiç-ão direta, mas vejam os Senhores 
Vereadores do PMDB que hoje condenam a 'lesa pluripartideria, que 
o seu partido para chegar ao poder fez acordo politica cum aque-
les homens que tres meses antes do acordo n'áo prestavam, eram - 
corruptos, eram ladroes e outros termos que os Vereadores usaram 
aqui que devem ser saneados a partir de amanh5, o Sr. Jose Sarney 
foi presidente do PDS, no PDS no prestava, hoje 	e le e hones 	. to 
O seu Antonio Carlos Magalhaes, os Senhores chamavam, nZo os Verea 
dores daqui, mas os seus companheiros deputados, o famoso Toninhc",-; 
malvadeza. Agora, hoje ele e muito bom, j Ministro Marco Maciel , 
li vice-presidente Aureliano Chaves e tantos outros que hoje vie - 
ram para se unirem ao PMDB e assumirem o poder da t'epiiblica, hoje 
sáo homens honestos. Ent5o, eu pergunto:será que se no PMDB tem-
gente honesta e o resto? Agora o que passar para o lado do PMDB- 
estes serldllo 2empre os honestoe, quer dizer, me parece que está ha 
vendo incoerencia. Eu2te9çóeppihot2res ,Vereadores do PMDB que fa - 
çam um exame de consci~i4e14,oje , a'noite' e vejam se nao est -o sen do um tanto injustos CO,  aatileide do Um companheiro, que ate on-
tem tambem para os Senhoras era bom companheiro, hoje náo e mais- 
E eu digo aos Verea_r 	.....e., ,,..._,..saea  ~to: sere que amanha ou - depois nao nareceraG 	 utt9 IMartinelli? [ ai os Se - 

. 	. 

nhoree estarao dize 	celsa paraum outro, e nrao e diff- cil companheiros]  po 	ja houveram problemas dentro da bancada- 
doa Senhores e nao rNi. Mais adiante 20rug esse Vereador náo foi-
na jogada, isso aquire Ane permito neo reyelar mais nada. Verea - 
dor JUR Y PASSOS MA 	.. AV,  : as minhas pari/F.9s serei5 de saudaçSo e- 
de agradecimento, em,: ata quFrna-  reuni olpassada no tivemos 	a 
oportunidade de ocuOr a tribt f_Eu o ,  aío neste momento congra-
tulando-me com este-'pr sid* . '_eetambeH agradecer o ex-presiden-ee . te Olinto de Rossi Osii1 man- 	eee co dthiii os trabalhos da elei 
çao. Eu como convrÀht4A,  ea C-.'  frl!fe 	nt,ral da festa da abertura= ,.„ 	

''ki . 	--' . da Vindima e, comp. Lim, -,ep 	aqsriele distrito, maior produ 
tor de uva do Br i.e.,,eralipo 4' neíxa.ede 	zer o meu pronunciam 
to nessa noite. Qu 	adet 	, .,   

compol4 tes companheiros da - 
Comissdão Central d 	a de bertu dima que nao mediram- 
pforços para que 	Q- to R 110e 	mo ocorreu e com todo 
exito, a gente saiu 	int rior'do di4 -ito pregando um otimis- 
mo e incentivando aque 41r04.0,11i6W49~ para que fizessem uma apre 
sentaçáo a altura do nome -  e ititilNte Belo, e se pregava dizendo: - 
que se a vindima fosse sucesso, a Fenavinho tambem seria um suces 
so. Se dizia que a abertura da vindima era um retrato da Fenavi ...: 
nho e, assim com aquele otimismo, com aquela palavra de conforto-
a aqueles viticultores conseguimos fazer uma festa, organizar uma 
festa de alto gabarito. Entao, daqui dessa tribuna, eu quero agra 
decer a todas as comunidades-capelas do Interior do Municipio que 
de uma maneira ou de outra prestaram o seu serviço e com muito ;x1 
to se cataram todas as comunidades nos carros alegericos, tambem 2 

	

prestaram um serviço aqui na sede do Municipio. Ent'áo os meus 	- 
agradeclitahtOs a todas aquelas pesfbas, a todo o povo de Monte Be 
lo que CelsboSou com esse evento. Quero tambem agradecer as auto: 
ridad0a titio la compareceram e, que derem aquele brilho todo espe-
eial a fêàtá e essim vieram nos ,prestigiar, e prestigiando o lote 
ri.or, eetar-ão prestigiando tambem os homens da cidade. Quero tem: 
bem congratular-me com a comisso organizadora da V Fenavinho en-
cabeçada pelo Carlos Sertuol que tambem e Monte-Belense. EnCo - 
desde que se manif,estou como presidente da renavinho, eu me colo- 

' lauei.ao seu lado e disse a ele que n'áo iria medir esforçospara - , 	. 
aju a- o. ntaolao Carlos Bertuol, e aos componentes da Comisso-
Central da V Fenavinho os agradecimentos tambem do povo de Monte-
Delo, e assim encerrando Sr.Presidente eu quaro tambem d/s ,,j az 
boa sorte nr nosso futuro pres'dente da Republica, Dr. Tancredo - 
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...Neves, que á isso que o povo brasileiro eata esperando. Verea- 

dor ITACYR LUIZ CIACOMELLO : inicialmente nes gostaríamos de cum-
priMn="j5=7=3---da—C;mara Municipal de Vereadores e, ao - 
mesmo tempo cumprimentar as lideranças partidárias, fazendo votos 
de que o Poder Legislativo alcance l como alcançou na gesto do Ve-
reador tilinto, exito absoluto e que venha ao encontro dos interes 
ses do Município. Encaminhar a administraç7o Municipal a nossa su 
gest"áo de hoje, a qual fomos solicitados, o nome de rua Victor - 
Reali um dos primeiros construtores licenciados do ento Gonçalves 
cuja reivindicaçao a fazemos com muita satisfaçan, pois foi um ri 
dadao que muito contribuiu naquele tempo, faleceu em 1955, e cel"E7 
borou grandemente» principalmente dando aberturas as construçZes-
do Município. Tamb , em, gostariamoa de registrar os nossos cum;:r5 - 
mentos a direçáo executiva da V Fenavinhova qual tivemos e ainda-
temos a honra de participar, pois ainda la estamos desempenhando-
nossas atividad9s, proeurando r,entro d9s preximas semanas a eon - 
clusao do relatório. PNrc'sinsa4.uinte nos queremos deixar aqui ee-
cumprimentos a todos qúaraesidq'uma forma ou de outra tiveram en-
volvimento do maior espietáéúl.o da Serra, que diga-se de passagem- 
elítoso. Eu teria a , 	4,44i.r4la mensagem sobre a Nova Re- 
publica, o objetivo T.. ,''. 4-4..•'. 	.:.1 	, -tIas poucas palavras e destacar 
o grande dia que ama, agao brasileira, entre muita ex - 
pectativa e esperanç 	'".  o brasileirova assumir asrádiaas da ~^
Naç"áo um político 0 	e de experiências incontest

,
aveis, a &Jair 

tura democrática t-áo 	 pelada esta cumOriu-se a ordem maior das- 
aspiraçOes do nosso».d ov  mesmo que eleOinda de forma indireta . 

nao se diga tambem, p o govarnc nada fe4, a ingenuidade tem li-
O Presidente Figyeir cumpride,igual forma com seu papel, que 

mites, meritos para,41.Gm fe -- 4--»ue s espera agora da Nova Re-
pUblica, que o novor ide:. 

 .;:.. 
redbNeves possa assegurar ao- 

país novos horizopt9S,.  ,, 	 ,  • 	el„,  rivipalmente as reformas- 
,' 

que se fazem necesawiasa;•'. 	- 	ado:e preciso deixar regia - 
trado um alerta,\OMaVs ,o 	anted, (44e ninguem queira mila 
gres de 121cio,sob 	na e 1M 	nte'datro '0a, no momento eram a-J 
conciliaçoes que t 	s a fgze sobr 	va Repyblica que se - 
instalara amant15, 	(0-1nrara o 	tA 	e a analise e observa - 
çoes sobre o trabal sul._ esenipenhb om#governo, que a democra 
cia tanto apregoada S-d1WsNimã-consW4gsdeste novo alvorecer, ond

- 
e 

ate aqui tudo e esperança- 64?-30Z0 CÉ .~W 	SAR CONSTANTINO PREZZI  
Acreditamos que talvez seja de muita importancia assoUTIcio que-
foi encaminhado pelo colega Olinto ; Mesa e que seje feito um do-
cumento por esta Caaa, dando apoio a esse documento, talvez a maio 
ria dos Vereadores nao saibam o que está acontecendo nesse doeu : 
mento, por isso que eu gostaria que fosse lido..Num aparte, o Ve-
reador Martinelli sugeriu para que isto fosse feito no final da - 
reunAo. Continuando, o Vereador Prezzi  disse: este ano, í') o ano 
internaciehal de juventude. EnCo, eu gostaria de congratular-me-
com os ,jóVétla dê Bente Gonçalves2  pois esses jovens de todas as - 
entidades bentóá.gongalvenses eatao prganizando um encontro nos - 
diag 2'6.21 e.2t3 dê abril e 49  e 5 de maio. As entidades que v"áo - 
partiCipar rido setores jovens de diversos partidos políticos, 	a 
UESBE9 alndleatos, grupos de jovens da igreja pastoral, 12g-Nucleo 
da CPERGg e outros grupos mais. Nesses encontros iro acontecer - 
palestras sobre a juventude, a realidade brasileira, meios de co- 
muni 	 ~~caçao em massa, cultura e mais outras coisas. Este encontro 
esta„ . sendo divulgado na radio, nos jornals4  está recebendo o apoio 
de todos os jovens de dento Gonçalves. Entao, eu gostaria tombem-
que desta Casa e dos nobres colegas fosse dado o apoio necessário 
a OSSOS jovens de Dento Gonçalves. E todas as segundas-feiras 

• • • 
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quem quizer participar uma comisso se reune no alo Santo Ant?)-
010 a pnrt;t. das Sef.  horas de noite. Dom co mo o tempo e curto r(án 
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...irei falar do nobre colega Nartinulli que nada mn surpreende,-
vou falar um pouquinho do Partido Trabalhista Brasileiro, parece-
que p partido trabalhista aqui montou uma criação do gatos agnra, 
tem uns gatinhos bonitos aqui, esse partido PDT parece que botou-
urna criação de gatos aqui, estou vendo aqui. Parece que andaram -
roubando um cofre aqui com dois milhões de dólares, e depois pren 
deram o fulano de tal all  esse tal de líder do PDT e agora o Fi-
lho desse entrou no PDT e esta pedindo o cofre de volta. Então , 
ele escreve para esse tal de Araújo que e líder do PDT "por Favor 
companheiro Araújo devolva o cofre do papai com os dois milh7,es -
de dólares, um apelo do colega Ademarzinho",atençeão amigos e cnm 
panheiros, muito cuidado com os cofres, anda solto por aí um gato: 
diplomado, especialista em afanar cofres alheios, o Felino e exi-
gente se pega file minh'eo, prefere dólares, despreza o nosso cru-
zeiro, alem de máo leve ainda e um mau brasileiro, vejam so o lí-
der da bancada do partido et EiTi2o1a. Isso aqui foi me mandado . 
Üepois diz aqui: ariolaAagrdaíde pop:mulheres da PM do Rio , - 
mulheres de policiais. 5sé e'OP partidinho que este se unindo com 
o partido do PDS desmorallado de Ponto Gonçalves, por isso que 

nobre colega Turri por ter me 
t-aceitp. Entao, agradeço ao no 

o, hojeconheço o nobre colega 
a. Vereador ánGIO 	FOLETTO: Inicialmen 

meus companheiro> de bancada por terem In-
tuar - na vice-liOe'rança da bancada. Agrade 

fiança e pretendo) fazer tudo o que estiver 
e realmatetee,o tr4b1lho seja coeso e atin 
etivos tratados. 	ero também referir-mu 
la celiciúsao das;lobras desta Casa, desde r, 
RizZardo, a ex-»ir,sidente cia Casa Luiz - 
°Unto de Ro‘i e a comisso presidiria - 

6,:prosituda pelo Vereador Salduino-
Municipalõ Quero endossar tem - 
anc'áda 10/PDS, Vereador Jovine- 

jam h 	epdos todos os ex-ve- 
pois agora aqui esta- 

nos surprende e queria 
mostrado muitas coiSejs 
bre colega por ter r 
Ferronato com muita, J., 
te quero agradecer Oir 
dicado o meu nome pa 4 
ço então o apoio, a 
ao meu alcance, par 
gindo os principais" p 
comissao responsaverLp 
trabalho do ex-prefeixt 
Signor, ao ex-president 

44  pelo executivo mu eipá,j,tí  
M9negotto e tamb 	laelo-t-Wec 
bem o encaminham° kgelectld-e-r-
Nolasco de Souza, b.blatir qque s 
readores do legisl 	fea 	to 	çâ 
mos nyma casa nova 	e cert/amente todAtes, principalmente os 
que ha mais pouco teM'P.in4Nwam a_mi3utdnidade de ocupar uma ca - 
doira nesta Casa, tambem—fel~d-_,Sado aqui de ingressar, parti 
cipando desta Casa legislativa. Sinceramente quero me manifestar: 
inconformado com a atitude do Vereador que me antecedeu, de menos 
prezo para com os partidos políticos por aquilo que deixou trens-
parecer, a também pelo menosprezo ao vice-presidente desta Casa -
por ser integrante do partido mencionado. Gostaria que aqui, des-
ta tribuna, quando o Vereador faz uso da palavra que se manifeste 
com respeita , com decoro parlamentar para que este recinto seja - 

C realmente e asa tiglelativa, a Casa onde se discutem os grandes-
problis~ de Municiple, onde se trabalha pela grandeza do nosso - 
Municiple e Manifestar também a mil,lha desilusão total, corno disse 
o hbbfe Vêteador Antunes, este Vereador teve quando tomou conheci 
mentb dê 410Uhs dizeres de uma nota oficial referindo-se ao partT 
do béMocrâtied àddial e o que existe de mais deploiavel na políti 
ce nacional, isto nião ã verdade, isto e uma incoerencia e isto -
falta um pouquinho de _pensar mais prpfundamente sobre estes pro-
nunciamentos, porque nao corresponde a realidade, nao posso acre-
ditar que seja este o pensamento dos ilustres Vereadores da banca 
da do PMDB. Também quando afirma que com a perda de um Vereador - 
adquiriu um grau mais elevado de qualidade moral e política e, qun 
a eleição da Mesa desta Case foi um ato de mesquinharja política • -
dos que fizeram acordo na Camara Municipal. Senhores vereadores - , 	. nos estamos em plena npoca de lia nova democracia, apregoada pela 

• • • 
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..,quatro cantos do nRssts Orasil,e na esfera federal está se iee- 
talando agora a Nova epublica, dentro da democracia, com o aseL 
inclusive de práprios integrantes do PDS. Em ;Janto Gonçalves Lam-
bem chegou a Democracia elegendo li;vremanto a Mesa desta Casa e-
gundo os mais altos ditames democráticos e de acordo com a áSica-
parlamentar e também com a legislaç7lo quer está em vigor. Também - 
náo posso aceitar afirmações como o ilustre Vereador Turri falan-
do em Malufe da Vida, referindo-se aos Vereadores do PDS. Sem com 
promisso e sem e£ica, Sr.Vereador, isto não corresponde a verdad 
isso e pensamento de Vossa Senhoria, queremos afirmar se: estamo:, 
aqui nesta Casa e porque fomos eleitos democraticamente e os nos-
sos eleitores que representamos esperam realmente o nosso traba - 
lho. Quero dizer para finalizar que aqui estamos trabalhando 	em 
prol dos interesses mais elevados do nosso Município, não aceita-
mos insinuaçcies de quem quer que sejaldizendo ,que os Vereadores - 
do PDS e a MOS9 recentemente, el,2its para o próximo biênio virão -
atravancar o progreasop. BinkpirConealVoe, impedindo o,trabalho -
do Executivo, isto nãoOttespofide a verdade, porque nos fomos -
eleitos para aqui defender - éril5rimeiro lugar os verdadeiros e re- 
ais interesses do noes M 	o Vereador JOSÉ FERRONATO: Nesta 
oportunidade, tomo ali 	 araria tribuna, para agradecer 
os elogios e considera 	.osiçoe4 dos nobres colegas, res- 
peito todas e perman4çi. 	a nossa firSOfia partidária, enalte- 
cendo os bons atos a'“J bons trabalhos oifticos. Neste dia, deve 
ríamos levantar todó- is 	braços ao alto ta'agradecer a Deus pela - 
grande oportunidadds" 	povo brasileir ,voltar plenamente a de- 
mocracia, entregando' 	m diVilssqeceman ospolftico brasileiro. - 
Passamos mais de vi6 	anos uoVernados oespessoas que nunca vi — 
varam os graves proas do`pdtér-brasi eÉro, numa demonstração - 
clara da insensibild  a=  to 	suma ai usando como Instrumen- 
to de força o comando aiorises Nos e dia 14 de março de 1985, 
todos ruis deverlaitoS;f 	 dps injustiças e das incoe- 
rencias cometidaa-\ Para4we 	moa viva-las. Quantas pes — 
soas, nestes Ultimos\-virttafaa 	2sei.frêlaMskl-rjustamente, por pensar 
pelo bem do 2als, de 	atrand 	atos fm Ideais o que de melhor 
servia a Naçao. Es 	 fora,r.sit4dOr'e colocadas alheias a 
contato popular, vi 	9 para ojrfas „cila pensamentos daqueles 
que queriam a promoça 	nfpria, sem 9(Ogirometimento com o povo- 
e faziam do mesmo burro 	Vali§11,Pdr direito a reclamar ou de - 
monstrar o seu ponto de vista. Dia 14 de março, deverá ser mais -
uma vez lembrando como sendo o fim do autoritarismo verde e o 
inicio da u9lta plena e total de todos e de todas as pessoas, com 
suas experiencias e capacidade, devolvendo a Nação a tranquilidade 
e a esperança de encontrarmos em pouco tempo, tudg aquilo que ao- 
longo dos anos foi deixado em segundo plano, que e o voto popular 
e livre, para escolherem seus dignos representantes, os quais tem 
para com o povo a obrigaçSo e o dever de lhe prestarem conta dos-
seus atoa.0 V.itUde9. Prezados colegas, desejamos ao novo governo 
e a NbVa Republica ó encontro com 	verdadeira democracia comanda 
da péió Pi eaidénte Tancredo Neves.'reliz do povo brasileiro, que-
soube Cedi lealdade e cOm muita capacidade aguentar por longos anos 
as idjtiatieea Cometidas pelos donos do Poder sem respaldo popular 
Aguardemos comsconriança que possuimos o cumprimento das promes- 
sas feitas durante a campanha política do Senhor Tancredo Neves 
dentre tantas citamos duas; as eleiç3es diretas em todos os níveis 
da redera4o e a Nova Constituinte. Vereador BALDUINO MENEGOTTO  - 
Sr.Presidente, em vista que o governo que nos está deixando hoje, 
nos deixou tambem um grave problema a ser resolvido para o gover-
no 2ue assume no dia de amanha. Me dirijo a esta Mesa, a esta Pre 
sidencia para que em forma de telex encaminhe amanhã documento 7 
refiro-me r) caso oeS 'e o Banco Sul Brasileiro, em nome da minha- ... 1.1 	  
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...bancada, dos demais Vereadores o acredito de toda a popu açao- 

de Bento Gonçalves, queremos externar a nossa preocupaç'áo com o - 
destino deste banco, por isso peço ao presidente da Mesa para que 
encaminhe esse documento aos Ministros da rea econtmica que ama-
nh5 v'áo assumir, que pensem muito bem para que este bando conti - 
nua a prestar serviço para o nosso Município e para o nosso esta-
d9. O lugar de traidores nao á no PMDB esta foi a decis7lo do dire 
torio Municipal reunido em sya sedg, dia 12, juntamente com a exo-  
5utiva do partido e consideravel numero de integrantes do partido 
e por isso que na condiçao de lidar da bancada tenho o dever de - 
trazer aos registros desta Casa a nota oficial do direterio do - 
PMDB de Bento Conalves dando conta da expuls'eo política de seu - 
ex-integrante, o vereador Luiz Martinelli. " O Vereador LUIZ MAR-
TINELLI traiu o'PMDB e sua bancada do Vereadores que buscaram de-
todas as formas garantir o controle do Legislativo Municipal para 
as oposiçoes. O Vereador aw FA-RRUATO, do PDT, foi procurado pe 
lo PMDB para fazer um À-2fÁ?r2i:14~QTre,oAVereador MarLïnellï»  la - 
mentavelmente, prefesir 	Unirse go plas: Malufista, que 	o que - 
existe demais deploravet-e-fOnario ha política  nocional.0 PMDB 
2JABE QUE ESTE ATO DEt 	'mpune. O eleitorado de - 
Bento Gonçalves julgá 	4tente e leviano, que pre 
feriu, digo, que feri 	loS el untares da etica e da rJ.7 
rel. O Diretclrio do 	v H 	unido ontem 4. de março de 1985),decT 
diu pela expulso d '  4:,  8 quadros, do V eador Luiz Martinelli. r 
Diret(;rio desautori 	ftreador Martin SI a usar o nome do PMDB 
para qualsuer finan.  ,-  e sob qualquer 	 atexto. O Veraador Maa- 
tinelli nao á mais drid,a, D .----- o Gonçalves perdeu um - 

lidade moral e poll 	Oomff-b  . 

	

-,; 	
artido? Vitorioso  na cam 

. a 	e 	_ 
xará abalar por ec'te,/a:f„,  de 	ia-p0.14tica dos que fize -- 
ram o acordo na C eix,ejltIm ' lp 

.•.,,,- 
Çpiralino Bozzetto -Presiden 

te do Oiretgrio M ri`ioWa  .t. - 
do PMDB de; por enda4adeOlouN' 	gi.Vetdqo acimento, acontecimen ., 

0101V,;gEsta nota oficial 7- 

/ 	 _ 
to lamentava' por dao. asra nao_ Owito's perdes muito tempo - 
explicando todos e 	,  .': 	qu 	4'.ir  ados para a escolha- 
da nova Mesa diret Rr 

	

, a, a 	*ah.,  aç-ão de Bento Gonçal- 
ves ja vinha acompan 	cyr£omportpw0a bastante destuante des- . 	i 

se Vereador Martinelli. 	VOSHINRCIro- ficou surpresa com a atitu 
de extraiam ue tomou;o mais lamentável em tudo e que o Vereador-
M2rtinelli nao teve a grandeza de assumir o seu ato, pois qual - 
no foi a nossa surpresa e da populaç'ão ao ver o nobre Vereador - 
na Rádio dizer que votou no professor Olmos Pertile,~e embora es-
tivesse concorrendo para o mesmo cargo. O Vereador nao teve a ida 
ia do que seja um compromisso de verdade, nem parece estar preocU 
pado com a gravidade da atitude que; tomou. Todos sabem, mas nao 7 
demais recordar - o MD8 hoje PMDB e aquele partido que cresceu ao 
longe deasas duros anos de ditadura e agora tem seu fim. Ê um par 
tido que tom em seus quadros elempntos calejados pela luta que - 
sabem a gravidade do momento. Ao longo desses duros anos, Sr.Pre-
siderite a 2rs.Vereadores, os hoje aliados ao Vereador Marti2elli-
sempre enunciavam e ImplosZo do PMDB na verdade na sobrevivencia-
do PD5 estava condicionada a estranhas mesquinharias, manobras do 
regkma, sempre procurando.destrUir n'áo ao" o iSuico partido de opo-
Siça0 no Brasil, mas procurando destruir o proprio Brasil. Depois 
veio a anistia, os novos partidos, veio as eleiçoes diretas para-
governadoras e a campanha pelas diretas já, hoje, graça.J a toda - 
esta luta temos um governo que (levara encaminhar o nosso pais pa-
ra um verdadeiro caminho democratico, esta e uma etapa do trabalho 
mas imediatamente devem terminar os escandalos que envergonham a 

comunidade brasileira. Nestas loucas colocaçOes necessárias para- 
• • • 

Vereador, mas inegal nte 	,lii mais elevado da qua- 

penha popular que d stabl. 	e7>autoritario, nao se dei 

,de - B 
iriu um 

ande 
egi 



CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

-fls.26- 
ATAS e ANAIS 

...mostrar a um novo caminho escolhido pelo ex-integrante do 

PMDB, o PMDB com a responsabilidade que sempre teveA  as normas - 
que assume nao poderia continuar conviver com a ausencia da ho 
nestidade política que norteou o comportamento do Vereadur íarti 
nelli quer nas decisoes da bancada, quer na observancia dos 
principias eticos do partido. Finalmente, Sr.Presidente, 
roedores a comunidade de Bento Gonçalves pode ficar tranquila que 
os dez Vereadores que permaneceram hoje no PMDU estão mais uni - 
dos do que nunca, e nesta Casa continuarão como ate) aqui traba 
lhando para o engrandecimento de bento Gonçalves sem traição 	e 
com a certeza de que poderão olhar frente para todos nossos habi 
tentes. Vereador JOVINO NOLASCO DE SOUZA: Apos cumprimentar o Sr 
presidente e demais presentes, assim se manifestou: koalmente rio 
bre Vereador, ilustre, querido e ate mesmo em epocas passadas --
particular amigo Dr. Antuneap r e lamentavel o que acontece e o - 
que vem acontecendo nae,  o leeWle4i. em Bento Gonçalves, e lamen 
tavel que uma nota do 	—:;MeleleiziPÃ1 do PMDB, desconhecendo 
por completo as ativid.  éSjlid-áelereada-tes do PDS queira jogar a 
opini;o publica com pa.:aVílp Caçolhídes pelo amanha vice-presi - 
dente da Republica. 	 como diz esta nota sao e 
as atitudes do PMDB,';,  I 	etem tudo o que fazem, tão 
incoerentes que atí; 	» 

	

0.í 	4 dse Ser 	C èy fechava questão contra 
as diretas e aqui o 	treadores do PS nao acreditando e - 
no 9colhendo o fec0e tO de questão 1 nOva seus nomes na pra-
ça publica que era \tg er das diretas M n'eo e essa nota do 

, 	, 

PMDB que vem tirar Ot: aritos destes Veteadores, que mesmo terem 
sido derrotados atrft 	do Exetdertrvo M4ieíipal nas Ultimas elei- 
çoes, aqui se manti 	m coeljeplereldez, ch altivez, com altruis- 
mo, defendendo os máts 	Bento Gonçalves e nao 
mesquinharias politt's4par 	coso 'faz o PMDB e vem fazen- 
do, 

	„;, 

estas frases 	 CPS,,nao aceitamos e repudia- 
mos porque e um jeldeet e0(1 enverdade: 4Tão autorizamos o 
presidente do di etoricrl;'u9ipa da:PMDB,rn tentativa de querer . 	- 
consertar ou explitpera 	pe4D13o pUtg,Ilça a desuniao que exis 
te dentro da Banc.*:WPM B ou Eitsma0:" ,ntro dos mais dife - 
rentes segmentos d• ti o em:-1110rahalves, lançaram a - 
opini;o gublica o riaÇOAffisse Vereadorere ce PDS, leve portanto - 
Senhor líder da bancadpenagnampOÇo'profundo descuntentamen-
to, o noeso repudio, porqut-riao-e desta forma que sere conserta-
do o PMDB em Bento Gonçalves, cabe mais,isto sim, ao diretório - 
do PMDB se preocupar com os problemas dentro do seu partido e - 
no queror,,colocar o nome dos Vereadores do PDS em dúvida peran- 
te a opinião publica, Dr. Antunes e profundamente lamentável 	e 
gostaria que a Bancada do PMDB aqui desta tribuna, com toda a - 
franqueza o com toda a clareza,declinasse os nomes dos corruptos 
do governo rigueiredo e gostaria de saber se nesta lista esta in 
cluao Hélio Beltrrao, Aureliano Chaves, Jose Sarney e tantos e - 
tento a bUtroa,qua para garantir o poder nao vacilaram em trocar-
de octidõ, lø sorve coligações aqui em Bento Gonçalves no ser- 

et iee9 que lastimo profundamente em dizer nesta noite que- 
OblOCO EIM duvida 9IM,COMO dizia o Vereador Olmos ao se referir - 
dó etitUdee do nobres presidente desta Casa, Vereador Luiz Marti 
nelli, a Nova república porque traz consigo velhos figures da - 
politica brasileira, homens,  que nao vacilaram, que traíram a con 
fiança do povo para se manter no poder, e gostaria também que me.  
reepondeesem como pode o PMDB acusar de corruptos o governo ri - 
gUeiredo se dentro do seu própria partido esta Jose Sarny, se - 
dentro da Nova Republica esta os principais articuladores e prin 
capeia memores do governo Figueiredo, sem duvida nenhuma cons-
trita que o sagui9te: a nova Republica esta tremendamente compro- 
metida n 	sara aqui, em Banto Gonçalves que sairao os ditames- 

1.10111.1Maffill••••••••11.1.• 
	 • IP • 
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*,apara corrigir tamanhos absurdos, tamanhas inceerencias, que - 
infelizmente nás brasileiros estamos convivendo. Este Vereador e 
esta bancada no estao comprometidos com o governo rigueir2do e 
tambám no esta comprometida por aqueles homens que la estao em-
seus Ministários, está comprometida esta bancada com os mais al- 
tos interesses de Dento Gonçalves, e isto a todo instante e a to 
da hora está sendo provado, porque existe acima de tudo, nas atT 
tudes do PDS, dos Vereadores do PDS, coerencia, o que me faz cru' 
que na exista por parte da bancada do PMDB. Larnentavel, profun-
damente lamentável estas atitudes, por este motivo a bancada do 
PDS lanço a imprensa e a opiniao publica uma nota oficial escla- 
recendo, o esta nota diz algumas verdades porque ela não Foi con 
testada nesta noite, principalmente que a bancada do PDS em mo - 
mente em momento algum fez acordos, simplesmente optou por uma - 

qual for a interpretaçao dos Sfrho-
t'-psema Mesa pluripartidarial  

11,00 perdeu a chance tambem 
4dade tentasse compor - 

x'are;,sidente dei zo em meu- 
e dio a esta nota do ,- 

xando-os de irraciona- e  
ale. Senhores Vereado 
lavras do nobre Jerea 
4e eu acho que a vertia 

-:euitos dos Senhores 2 
s interessar pelos - 
mesquinharias, que o 

porque o PDT, o PDS 
enhor Presidente, Srs 

ee'est'áo assistindo es-}, 
ub4lica. Queria agrade 

0e /48/  palavras elogio - 
a nvencarregerá realmen 
40 	á a Nova Republica

e'imo, do Jornal Zero 
ecjo desapareceu. As-

-eferies- todas as rec.  
ancadas do Sul, vice-go 

e-Liberal, dissidentes do PD' 
a esquerda, a direita, radicais de centro, extremistas moderados 
e nada do Tancredo. Ninguem sabia onde ele estava. Nem dona Riso 
bate. Nem 

 
o Mauro Sales! Durante tr:,:s dias, nada do Tancredo.As 

tensues tinham sido demais, concordam todos. Os pedidos de todos 
rs lados *  A necessidade de arranjol e concessOes *  Os compromis - 
303 cotrados. As reuniZes interminaveis. Mesmo para o Tancredo - 
tinha sido demais* Afinal, ninguém pode ser mineiro o tempo todo 
O Tancredo Vmpleemente resolvera se esconder por uns dias. Era-
/seno NihOtiêtâ P4ebtaieVe se preocupar. Ele reapareceria. E de fa-
to, OaáhOjide ttes dieS, o Tancredo£reapareceu. 1)escansado. Em paz 
connig9; Owl47,1i Prehte para recomeçar as discussoes para formar o 
Minle~e, Gehtbei qué tinha saído para dar uma volta e arejar a 
rebeça, e Otjáhde VÁrá• estava longe de case, dentro do mato e per 
te-de 4me deverne, na frente de um velho sabia de barbas brancas 
E, 

 
sem saber por que, começara a falar com o velho sábio. Conta-

ra tudo desde o momento em que tinham convencido a deixar o govcr 
no de Minas Gerais. para ser candidato a presicincia, digo, a pr-e.  
aidenta, e ao alianças que fora obrigado a aceitar, e os proble: 
Mas que eetava enfrentando. Os arranjos. As concess3es, Os com - 
prpmissos, cobrados. Os pedidos de todo lnie. O que ele devia fa- 
zer? O sadio ficara um longo tempo em silencia. Depois dissera,- 
enigmaticamente: 	r homem qu- 4"em um espenho nunca está sozinho 

cor aos Vereador, ,4 
seu que digit mi-
te da rF;sponde-las 
leu o seguinte art 
Hora; "O SADIO" Co, 
sim de gente para 
çoes do PMDB, govern 
vernadareo do Centro-Oeste-e- 

M098 pluripartidaria, e seja 
res Vereadores do PMDh  
fato que n*áo podia oc 
de ter a presidencia d 
com alguns dos Vereado 
nome em nome da bancd 
PMD8 que tenta colicfr 
rios como se fossem 
res do P4D9 para co 
dor Paulo yuilamel 
de não neta ontamp 
proferem desta trib 
problevnes do Munjo. 
PMDB resolva os seu 
sabem resolver *  Ver 
Vereadores* Demais 
se reuni, esta 

u ados 
açe minhas -e 

iteN pensem, 
palavras q 

LtO ItQ  S 
91.X 
e• 	rnam 

o/g 	,,Nr 
e.nando-e 
di ()5N.'" 
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...E então foi a vez do Tancredo ficar em e.Heeeie l 	ar, ie. 
depois de alguns minutos, Tancredo teve a ru5 laeee. 
dizer que eu não devo tentar contentar a todos, pr, i  e 

sivel. Se tentar contentar metade, a cetra  
Se tentar contentar uma minoria, a maioria me a:Jandar 	u; 
versa. Mas se eu contentar sg a mim mesmo, e pensar peia 

mif• 
cabeça, e agir de acordo com as minhas convicçZes, 
melhor para o pais, sem concessOes, estarei bem. Pois 
eu errar, eu nunca me abandonarei. É isso? E o sabia ficou em 
lencio, o que queria dizer "sim". E Tancredo voltou para casa, 
declarou que o velho sábio lhe mostrara o caminho, e que faria rt 
ministério a sua maneira, sem concessões. E iT:diatamente - 
eatudu'em a criaç'áo de um Ministerio ds sabeeeria para ear et 
lho sabio, pois precisava paga-lo de alguma maneira. N-5() have:, 
mais oradores inscritos para falar nesta hora, o Senhor Presii 
te encerrou a Sessao, quando eram vinte e quatro horas, determi 
nando que se lavrasse a.Hpresente Ata, que se aprovada, vei 
nada por mim Secreterio.'-e pelo ilresidente. 
Sala das Sessões, aos 14-dies do mes de março de 1935. 

r 

Jereeee-_-.e:- 	_lz 

',IA DA :i1Jj2;13 URDIWN 	REALIZADA EM 21 DE ____rquo liE lnfi5 Aos vinte e um diasaM mes do marro chTri"ffã as ..x. , 	9. 	--iiint'"--- TI-Jras, reli- 
ram-en na ellherns Uo adores em Sessão Ordinária, sob a presidr 

i do WHiu.ldol 1111 .4 4RTINELLT„ sendn os , 	 Lrabalhos 'ecretariado7, 
lo ilimoIto-:;(.1oLik4u du Legislativo, Vereador kO'..3ETO CAI

- LEI- i 1 	cliçoiltiay a m-:'0 pri anht.Wki MUiõ ee zloeuintes V:-r,2adcr,...: 	 ,2.1 
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•--Ç4,00.  E X'P E O I E N- T E  
Havendo numero legal, o'44alhor.J3residente, invocando a prr)te(,'.au - 
de Deus, deu por abertos os trabalhos da presente 3ess-ão, com 	a 
leitura de um trecho da Bfblia Sagrada feita pelo Vereador LIRIO-
TURn, ficando designado para a próxima Sess'áo o Vereador ITACYR-
LUIZ GIACOMELLO. Em seguida, foi submetida a discussão e votaç'eo-
a ata da ultima Sessao, a mesma foi aprovada por unanimidade do -
votos. Precedendo a leitura dos Expedientes, o Senhor Presidente 
informou ao Plonario que no dia de ontem, a r:rinw i t,u da (\!;,-;,,mhlr, H, 
1 m11 ,1111 1 wel. 	ita 1111 I pali 	11f1 luas. a f)! 1 	1 	,, 	 1., 	I !Ire) 	1' III li 	i iii1,11 	1 ',ri 	d„ i 	Wit  , 
coo 	.,„11, 1  ,¡•,1 1 tt t i i 	o 	Hm,' 1.,1,,,i1 * 	11m 	11ii1 1 ., 	R 1 tqn ,:„, 	l'a 1 a 	i 1 ii 1.1 01,11:1, - 
dos nobrea Vereadores, o Senhor Presidenta diaae: que na sexta- -
feira fritam teCebidos funcionarios =daquelas instituições e lide - 
rançãe dosator bancário de Bento Gonçalves, para uma avaliação -
da sittielçkãe em que vivem presentemente, diante da possibilidade - 
de deseffibrego para mais de 25 mil pessoas. Alem disso, o Legisla-
tivo enviou telex as autoridades dn setor economico cia Nova RepU-
blica, reiterando as reivindicações dos bancgrios. Em seguida, dis 
se: o nobre Vereador ROBERTO CAINELLI - primeiro-secretário, faro.  
nrste momento a leitura dos Expedientes, a iniciar pela correspon 
dencia recebida do Senhor Prefeito Municipal , que constou do se= 
guinte: oficio enviando projeto-de-lei n(2 05/85/  que autoriza o Po 
der Executivo a atTir um credito especial no valor de t10.000.000
G da outras providencias; Ofício encaminhando o Balanço Geral da- Administro Vire 	da Prefeit' -a; Convite para urna visita as - 

zeGen1TB 	.6.01.11W wamor..nninwourn.oweememderwmamem..•••••••••••• ..reuonammeime~ 
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RECEBIDO  

Em Ci_de abri de 1985. 

PREZZI 

Bento Gonçalves, 19 de abril de 1985. 

Senhor Vereador: 

A teor do Art. 17 do Regimento Interno 

da Câmara Municipal de Vereadores de Bento Gonçalves, Inciso - 

II;,estamos notificando Vossa Senhoria a cerca do Processo n9 

00016/85, de 28 de março de 1985, concernente ao " PEDIDO 	DE 

CASSAÇÃO DO MANDATO DE VEREADOR DE JOÃO CÉSAR C. PREZZI ", con 

forme oficio-denc~—PoierPr-::::.zado pelo cidadão Ricardo RIgues-

SO. 

Em apeso segae xerocópia da denjincia 

e documentos que a instruem. 

Impende enfatizar a matéria á regida 

pelo Decreto-Lei Federal n9 201, de 27 de fevereiro de 1967 

que determina a apresentação de defesa prévia, por escrito l apc5s 

o recebimento deste, no prazo de dez ( 10 ) dias, indicando as 

provas e arrolando testemunhas. 

Na oportunidade, apresentamos nossos 

protestos de estima e apreço, 

Atenc osame, t 

A SUA SENHORIA, O SENHOR 	Vereador ?AU  •  GUILLMIELAU 

VEREADOR JOÃO CÉSAR PREZZI 	Presilet da Comissão Pro 

BENTO GONÇALVES-RS 	cessante. 



VEREADOR - Relator 

VEREADOR PA L'AMELAU - Presidente 

AL BRAS  
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ATA DE INSTALAÇÃO DA COMISSÃO PROCESSANTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREA 
DORES DE BENTO GONÇALVES - RS. Processo 00016/85, de 28 de março 	de 
1985. 
A primeiro de abril de mil novecentos e oitenta e cinco, às doze horas 
no prédio-sede do Poder Legislativo de Bento Gonçalves - Palácio 11 de 
Outubro -, sita à Av. Dr. Casagrande, 270, reuniram-se os membros 	da 
Comissão Processante ( Processo 00016/85, de 28 de março de 1985 ), -
constituída pela Presidência da Câmara Municipal de Vereadores, a teor 
do Artigo 17, Inciso II do Regimento Interno da Casa e Decreto-Lei Fe-
deral n9 201, de 27 de fevereiro de 1967, uma vez recebida e aprovado 
o recebimento de denúncia formalizada pelo cidadão Ricardo Riguesso , 
postulando a cassação do mandato do Vereador João César Constantino - 
Prezzi (PMDB). Os trabalhos foram presididos pelo Vereador Paulo Guil- 
lamelau, presentes também os Vereadores Sérgio Foletto ( relator ) 	e 
José Pavan ( membro ). Abertos os debates, foi procedida a leitura do 
oficio-denúncia, datado de 25 de março de 1985, tendo como signatário- 
o cidadão Ricardo Riguesso que, baseado nos Art. 16, § 29, item 3 	e 
Art. 17, Item 1, do Regimento Interno, solicita a cassação do mantato-
do Vereador João César Constantino Prezai (PMDB). Ato contínuo, foram 
analisados os artigos anteriormente aludidos, como também o Decreto -
Lei Federal n9 201, de 27 de fevereiro de 1967, tendo a comissão deci-
dido, após, notificar o denunciado ( Art. 17, Inciso III ), por ofício 
remetendo, em apenso xerocópia do Processo e dos documentos que o ins-
truem. O Presidente dos trabalhos, Vereador Paulo Guillamelau observou 
que o denunciado terá dez ( 10 ) dias para apresentar defesa prévia, -
por escrito, indicando as provas que pre 'nde produzir e arrolar as - 
testemunhas.Nada mais havendo a d iber , foi lavrada a presente ata 
que vai assinada por mim, relato 	demais presentes. 

VEREADOR J 	PAVAN„..14Y - Membro 

GO 	 (D/ 



EXCELENTISSINO SENHOR PAULO GUILLAMELAU 

DD. PRESIDENTE DA COMISSÃO PROCESSANTE 

DA CÂMARA DE VEREADORES DE BENTO GONÇALVES 

SENHOR PRESIDENTE 

Em atenção ao oficio de Vossa Excelencia,datado de 19  de 

abril do ano em curso, o Vereador JOÃO CESAR C. PREZZI, pela procuradora no 

fim assinada, conforme incluso instrumento de mandato e que esta estabeleci-

da nesta cidade, na Rua Barão do Rio Branco n9  333, onde recebe notificações, 

vem respeitosamente perante Vossa Excelência, dizer e a final requerer o se-

guinte: 

PRELIMINAR 

1. Vossa Excelência e outros nobres Vereadores,os Srs.Ser-

gio Foletto e José Pavan, foram nomeados por ato de 28 de março p.p., para 

integrar comissão que devera apurar pedido de cassação contra o Peticiona -

rio. 

2. Juntamente com o oficio que notificou o Requerente,para 

apresentar defesa escrita, na forma do Regimento interno dessa Casa e do De 

creto-lei n9  201, recebeu o peticionaria cópia de denúncia formulada 	por 

um cidadão, que dizendo-se ofendido e injuriado pediu a cassação do mandato 

eletivo, obtido através de votação popular e com representação legitima jun 

to ao poder Legislativo do Município. 

3. Andou equivocada a comissão presidida por Vossa Excelen 

cia,ja no primeiro ato praticado na orientação do inquérito, eis que 	com 

conduta equivoca e que caracteriza intenção de CERCEAR A DEFESA do acusado, 

deixou de especificar qual a real acusação que pesa para um pedido tão ex-

tremo. 



4. 	Devera o peticionãrio apresentar defesa tendo em vista 

que esta sendo acusado por INJURIAR os membros do Partido Democratico Tra-

balhista,ou a defesa deverá versar sobre os casos de cassação contidos no 

Decreto-lei n9  201 e repetidos no regimento interno, quais sejam: Utilizar 

o mandato para atos de corrupção ou de improbidade administrativa, fixar ' 

residência fora do município, proceder de modo incompatível com o decoro 

da Câmara ou faltar com o decoro na conduta pública? 

5. Toda a acusação ou denúncia deve ser formulada de for-

ma clara) de maneira a tornar possível a defesa ampla do acusado, sob pena 

de NULIDADE de todos os atos processados. 

6. Data vênia e com todo o respeito que merece essa Egré-

gia Comissão, tem o peticionãrio que perguntar: 

O PROCESSO DE CASSAÇÃO ESTÁ FUNDAMENTADO EM SUA ESS£N-

CIA EM QUAL DISPOSITIVO LEGAL? 

RESERVA-SE assim o peticionário o direito de apresen 

tar defesa, quando esclarecido sobre o enquadramento legal da denuncia 

quando devera ser reaberto o prazo de lei. 

DO MRITO 

7. No entanto, em consideração a essa MM. Comissão deseja 

o signatario,alinhar algumas consideraçOes,sobre a pueril carta que deu im 

pulso ã nomeação de comissão processantel contra o peticionãrio. 

Como e do conhecimento de Vossas Excelências que assis 

tiram ã reunião onde o peticionario,de posse de um exemplar do JORNAL DO 

BRASIL, edição de 09 de outubro de 1983, teceu comentários e leu tópicos ' 

jornalísticos, divulgados em todo o território nacional, comentando fatos 

ocorridos com lideres do PDT. 

Ao ler a noticia, com a cópia do periedico na mão, o 

signatário estava no exercício de suas prerrogativas de emitir opini5es,pa 

receres e votos, com inviolabilidade. 

Nesse sentido é o parecer doutrinário emitido 	pelo 

Ilustre Mestre HELY LOPES MEIRELLES, in Assuntos Municipais, pg.144: 

"Não obstante, os vereadores são invioláveis pelas opi 

"nines, votos e pareceres que emitirem no desempenho 

"normal de sua funções. Tal inviolabilidade não decor- 



"re de preceito constitucional, nem e tão ampla quanto 

"a dos parlamentares federais e estaduais. Restringe -

"se tão somente aos crimes de difamação e injiíria,como 

"conseqüência do preceito estabelecido pelo art. 142 , 

"III do COdigo Penal: "Não con4títuí ínjjAía ou dí*Ima 
"(cio ~Iva o conde to deMavotavel onaí.do pot t_Ln - 
"cíoddAío palíeo, em apitecíaçÃo ou íno/tmaçao 	que 
"ptute no cumwtímento de deveu de ogcío?. 

"Destarte, sendo o vereador considerado funcionário pú 

"blico, para os efeitos penais (art. 327 do COdigo Pe-

"nal), beneficia-se dessa descriminante, que tem por 

"objetivo assegurar ao servidor a mãxima independência 

"e liberdade de opinião, no cumprimento de seu dever ' 

"de oficio". (TJSP RT 188/538, TASP RT 216/367, 228/ -

"367, 231/415 e 231/416). 

Portanto, é forçoso reconhecer,que os vereadores como 

funcionãrios públicos na acepção ampla da expressão)  gozam de inviolabilida-

de,quanto aos atos praticados no exercício de sua funções. 

Esta e a orientação de Nelson Hungria que assim con- 

cluiu a respeito: 

"Trata-se de hipOteses de excepecional imunidade penal 

"por presunção, ora "jurcÁ4 et de jute", ora 	somente 

"juhí4u, de ausência de dolo. Tal presunção atende, a-

"qui, a motivos de ordem politica, e não ao intuito de 

"reconhecer um "ju4 dí“amandí km./ ínjutíandí" que re-
"dundaria num despropOsito". (Comentãrios ao Cõdigo Pe 

"nal, vol.VI/107). 

Como derradeira consideração, nesta prévia manifesta - 

ção do Peticionãrio, cumpre chamar atenção a Vossa Excelência e demais co-

legas integrantes da comissão, que a matéria poderã chegar às raias da hi-

lariedade, atingindo quiçã a dignidade dessa Casa, razão porque a EXTIN - 

ÇÃO e ARQUIVAMENTO do expediente, seria a medida mais coerente com a serie 

dade do Poder Legislativo. 

Isto posto, 

Reiterando a reserva de direto de defesa tão pronto ' 

saiba o peticionãrio qual a acusação que pesa contra' 



a detenção do mandato que legitimamente obteve, 

RE2UER, sejam ouvidas as testemunhas abaixo arrola 

das, para confirmar o que se contem no item 7 desta pré 

via alegação. 

OLINTO DE ROSSI, brasileiro, casado, bacharel, vereador 

nessa. Casa. 

GETULIO LUCAS DE ABREU, brasileiro, casado, economista 

funcioná-rio público municipal. 

RENATO ENDERLE, brasileiro, solteiro, agricultor, resi-

dente em Tuiuti, neste município. 

Nestes Termos 

Espera Deferimento 

Bento Gonçalves, 10 de abril de 1985 

Vereador JOÃO CESAR C. PREZZI 

Marli Frota Vanin 

OAB n9  2830 

• 

Pp• 
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to Gonçalves, 09 /04  /85 
\'',é" ,r01•7 BEI(NABEWJg CARVAL110 

PROCURAÇÃO 

OUTORGANTE (S): João Cesar C. Prezzi, brasileiro, solteiro, técnico agricola 

residente e domiciliado na Rua Dr. Casagrande n9  372/605,nes. 

ta cidade. 

OUTORGADOS: 	EDYR SERGIO VARIANI, casado, e MARLI FROTA VANIN, 
viúva, brasileiros, advogados, CIC n° 008.018.870/20 e 	 
387.687.470/04 e OAB' n° 3248 e 2830, respectivamente, com 
escritório profissional na Rua Barão do Rio Branco n.° 333, 
em Bento Gonçalves, em con junto ou separadamente e in-
dependentemente da ordem de nomeação, integrantes do Es-
critório Variani de Advocacia S.C., inscrito na O.A.B. do 
R.G.S., sob o n.° 16. 

PODERES: 	Para o foro em geral e para representar o outorgante junto 

a Câmara de Vereadores do Município de Bento Gonçalves. 

com a cláusula `ad juditia""et extra'?, e mais os de acordar, 
discordar, desistir, variar, fir mar 	compromisso, 	arestar, 
sequestrar, penhorar, prestar compromisso de inventariante, 
renunciar herança, parcial ou totalmente, receber bens ou 
quantias, dar e receber quitação e substabelecer. 

Bento Gonçalves, 09 de abril de 1985 

Rua Mal. Deodoro, 139 - Gal. Zanonf 
BENTO GOIvrT•^ ENES - 1,?f:.: 



JORNAL- 	DO BRASIL 
caderno o  donling.o, 9//0'83 UM RECADO E UM ALERTA. 
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POR FAVOR COMPANHEIRO ARAÚJO, 

DEVOLVA O COFRE DO PAPAI, COM 

OS 2 MILHOES DE DOLLARES. UM  

APELO DO "COLEGA" ADHEMARZINHO. 

ATENÇÃO AMI(]Ub E COMPANHEIROS 

MUITO CUIDADO COM 05 COFRES... 

ANDA SOLTO POR AT UM GATO 

"DIPLOMADO" ESPECIALISTA EM 

"AFANAR" COFRES ALHEIOS. O 

FELINO É EXIGENTE sO PEGA FILÉ 
MIGNOM, PREFERE DOLLARES... 

DESPREZA NOSSO CRUZEIRO, AL EM 

DE "MAO LEVE" AINDA É UM MAU 

BRASILEIRO. 

VEJAM 56, Ê LÍDER DA BANCADA 

DO PARTIDO DO BRIZOLA, 

Informe_ 
}~•••••••••••••11 
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PAÍS 
Brizola agredido por 
mulheres de Pulas no Rio' 
Página 13 

ANO XXI - 5a  FEIRA, 28.06.84 - Ni' 6856 
_PORTO ALEGRE Cr$ 500,00 

Mulheres de policiais 
insultam e agridem Brizoia 

Rei é Rei 
"Quem foi rei sempre será majestade". O adágio 

estaria sendo cumprido à risca na Cãmara de Ve-
readores de Porto Alegre. Valdir Fraga não é mais 
presidente mas continua sendo servido pelo Opala 
chapas 002 da Presidência que o leva e traz duas ve-
zes por dia até sua residência de verão na praia do 
Lami. Como primeiro secretário-da mesa, Fraga 
não teria direito ao carro de representação, segun- . 	 _  



Atenciosam 
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RECEBIDO  

Em //de abril de 198 

2_ __Z• • 

Bento Gonçalves, 11 de abril de 1985 

Senhor Vereador: 

Pelo presente e, com a devida vênia, 

vimos â presença de Vossa Senhoria INTWMÃ-LO a participar da 

reunião que a Comissãc P2ocessante do Poder Legislativo de Ben 

to Gonçalves ( Processo 0U016/85, de 28 de março de 1985 ) pro 

movera no próximo dia 15 de abril de 1985, as 14 horas, como de 

termina o Art. 17,IV, lo Regimento Interno da Câmara. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protetões de estima e apreço, 

VEREADOR P L GUILLAMELAU 

/Presidente 

SUA SENHORIA, O SENHOR 

VEREADOR JOÃO CÉSAR PREZZI 

CAMARA MUNICIPAL DE 

BENTO GONÇALVES-RS  



ATA DE REUNIÃO DA COMISSÃO ESPECIAL  

Aos quinze dias do mes de abril de mil novecentos e oitenta e 

cinco, às quatorze horas, na Câmara Municipal, realizou-se uma reunião da Co-

missão Processante, constituída pelos Vereadores Paulo Guillamelau, Sergio Fo-

letto e Jose Pavan com a procuradora do Vereador João Cesar Constantino Prez-

zi, Dra. Marli Frota Vanin, estando presente tambem o Vereador João Cesar Cons 

tantino Prezzi. Durante a reunião foram examinados os dizeres da defesa encarai 

nhados pela Dra. Marli Frota Vanin a Comissão Processante. Foram esclarecidas 

algumas dúvidas referentes à documentação existente no processo. A Comissão,na 

oportunidade, alertou o Vereador João Cesar Constantino Prezzi quanto a sua ma 

neira de se expressar da Tribuna, por usar, muitas vezes, termos inadequados, 

talvez, devido à sua inexperiencia. Foram também analisados os dizeres do ofí-

cio enviado ao Presidente da Câmara pelo cidadão Ricardo Righesso, os termos 

da Ata da Sessão Ordinaria, realizada em quatorze de março de mil novecentos e 

oitenta e cinco,os termos da defesa apresentados pela procuradora e copias de 

noticias publicadas pelo Jornal do Brasil, do dia nove de outubro de mil nove-

centos e oitenta e tres. Nada mais havendo a constar, lavrai a presente ata 

que vai assinada pelos membros da Comissão e pela procuradora do Vereador Jo-

ão Cesar Constantino Prezzi. 

Paul Gui 	lau - Presidente 

Sergio 

Jfse
.t.Af 
Pavan - Membro 

Marli Frota Vanin - Procuradora 



zão das consideraçoes acima expostas. 

Ver. 

orfef "1. 
' 

Ver. 14 e Pavan 

Presidente 
r 

et o 	- Relator 

- Membro 

Ver. Ser 

SALA DAS SESSÕ 
*DATA 	• • • 

Sala Fernando Fe 

g 

Presidente 

CAMARA DE VEREADORES DE BENTO GONÇALVES 	 Fls. n» 	  

INFORMAÇÕES E PARECERES 	 Proc. n.° 	  

PARECER DA COMISSÃO ESPECIAL  

Examinando detidamente a correspondencia encaminhada 

pelo cidadão Ricardo Righesso, denunciando atitude do Vereador João Cesar 

Constantino Prezzi, dizendo ter se referido ao Partido Demogrático Traba-

lhista-PDT- de forma injuriosa e analisando os termos da defesa, esta Comis 

f 
são Especial, constituída pelos Vereadores Paulo Guillamelau, Sergio Folet- 

to e Jose Pavan, exarou o seguinte PARECER: 

A dentíncia não expressa com objetividade qual das con- 

e dutas enumeradas no Artigo 16,§ 22, item III, - fundamental para um pedido 

de cassação de mandato, e também por parecer a esta Comissão que, embora a 

linguagem usada pelo edil não tivesse sido a mais adequada, não chegando ao 

ponto de merecer a medida extrema, RESOLVE: 

I - Propor a Mesa que advirta o edil João Cesar Constan 

tino Prezzi, a fim de que nos seus pronunciamentos nesta Casa se expresse 

com linguagem compatível com o honroso cargo de Vereador e com o proprio Po 

der Legislativo que representa. 

II - Oficiar ao cidadão Ricardo Righesso-que em sua "cor- 

f respondencia não se qualificou como eleitor do município-, informando-o da 

decisão e, ao mesmo tempo, cíomunicando-lhe que esta Comissão recomenda à 

Mesa desta Casa providencias para que os Vereadores procurem, sempre, usar 

a linguagem condizente com o Parlamento que representam. 

III - Solicitar à Mesa o arquivamento do Processo, em ra- 

APROVADO 

Mod. CM - 07 
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